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BOLETIN OFICIAL 
D E L A P R O V I N C I A D E M A D R I D 

Suplemento al número 205, correspondiente al día 30 de agosto de 1982 

MINISTERIO DE T R A B A J O 
V SEGURIDAD SOCIAL 

DIRECCION PROVINCIAL 
DE MADRID 

i ^ E R D O DE LA DIRECCION PROVIN-
D ' A L D E TRABAJO Y SEGURIDAD SOCIAL 

FC MADRID, SOBRE REGISTRO, DEPOSI-
{¿.1 PUBLICACION DEL CONVENIO CO-
L E C r l V 0 DE LA EMPRESA «RIOBLANCO» 

(CENTRO ANTONIO LOPEZ. 241) 
Ex; 

¡ectiv 0 i ° e I ^xto del convenio co-
S- A » , , a empresa « R i o b l a n c o , 
e s c r i t o l C e n t r o Antonio López , 241), 
pel<£ , p o r 'a Comisión Deliberadora 
f d 0 c u ' e í u n i o de 1982, completada 

" del p e n . t a c i ° n exigida en el artículo 
g l % o v r? D e c r e t o 1 040/81 sobre Rc-
t 0 n forrn i P Ó S i t o d e Convenios, y de 
l^ulr, un d c o n lo dispuesto en el 
í ¿ t e n ' 2 y 3 de la Ley 8/1930 de 10 

C n

e l a r t ,'culo 2. del menciona-
V | n c ¡ a l d T C r e t o ' esta Dirección Pro-

e 1 raba jo y Seguridad Social, 

A C U E R D A 

^ e g i s t r ó n p C r i b i r dicho convenio en el 
v °s de e « r S E 5 c i a l de Convenios Colecti-
.2.» p l a dirección. 

,n'° al I n « ? ¡ I t , r u n ejemplar del conve-
y C ° n c i l ¡ a

 U t o d e Mediación, Arbitraje 
3.» D

a c i 0 n Para su depósito. 
? r i a V P r ! P ° n e r s u publicación, obliga-
" k ' Prnv , U l - e n el BOLETÍN OFICIAI 
Matlp i n c i a -

f

r f c l °r P r , ; 2 7 d e J u , i o de 1982.—El Di-
y SOCÍM V í C Í a I d e Trabajo y Seguri-
SUe. d,< Fernando Redondo Piquen-

CAPITULO I 

aposiciones generales 

SECCION i.« 

Ambito de aplicación 

5* eSk? l " Territorial.—Las nor-
K!° col e r? ' d a s e n el presente conve-
o e s « S ° d e empresa, serán aplica-
co, s ^entro de trabajo que «Rioblan-

° e n h¡ J n e n e establecido en Madrid. 
Art. 2 .. a !¡5 d e Antonio López, 241. 

. 1. gi' remporal. 
e n e r n ° i n v e n i o entrará en vigor el 

5 S * t £ d e . 1 9 8 2 , enviándose copia a 
2 " E s t l , r e g l s t r o (artículo 90, aparta-

gtatuto del Trabajador). A 2 " iN I ' ' ' 1 ' ' 
k w e r ° de i ' £ o n c i a s e r á desde el 1 de Ufo de 1Q 8 2 a 3 1 d e d i c i e m b r e d e 

r j f l a de diciembre oe 
PerioH á P r °rrogado tácitamente 

2 nieses °f a n u a , e s sucesivos, si con 
hC?cirnient a r , t e l a c i ó n al menos a su 
n b i e re 31 , n , c i a l o prorrogado, no se 

c o m n U n c i a d o P ° r alguna de las 
, 3 p¡ l r.dtantes. 

8 u ' r á n 2 , Z a d ° e l P , a z o d e vigencia 
•giendo las condiciones aquí 

A N E X O 1 a) 
SALARIOS D E C O N V E N I O DIARIOS P A R A 1982 

Categorías 

Aspirante, pinches y aprendices 16-18 años . . . . 

Peones 
Subalternos 
Ayudantes especialistas y auxiliares adminis

trativos 
Oficiales 2." 
Oficiales l . H 

Encargado grupo y capataces turno 
Encargado sección, jefes Sección y técnico 

titulado medios 
Encargado general, jefes departamento y téc

nico titulado superior 

Coeficiente Base de 
Convenio 

Plus de 
Convenio 

Retribución 

61 592,81 208,43 801,24 

100 971,82 341,68 1.313,50 

LIO 1.069,00 310,62 1.379,62 

115 1.117,60 297,11 1.414,71 

120 1.166,19 284,73 1.450,92 

130 1.263,37 262,83 1.526.20 

140 1.360,55 244,06 1.604,61 

170 1.652,09 200,99 1.853.08 

200 1.943,64 170,84 2.114,48 

A N E X O I b) 
SALARIOS D E C O N V E N I O M E N S U A L E S P A R A 1982 

Categorías 

Aspirantes, pinches y aprendices 16-18 años. . . 

Peones 
Subalternos 
Ayudantes especialistas y auxiliares adminis

trativos 
Oficiales 2." 
Oficíales 1.' 
Encargado grupo y capataces turno 
Encargado sección, jefes sección y técnicos 

titulados medios 
Encargado general, jefes Departamentos y 

técnico titulado superior 

Coeficiente 
Salarial 

Salario 
Base de 

Convenio 

Plus dc 
Convenio 

Retribución 
de Convenio 

61 17.970 6.318 24.288 

100 29.459 10.357 39.816 

110 32.404 9.416 41.820 

115 33.877 9.006 42.883 

120 35.350 8.631 43.981 

130 38.296 7.967 46.263 

140 41.242 7.398 48.640 

170 50.079 6.093 56.172 

200 58.917 5.178 64.095 

A N E X O I c) 
SALARIOS D E C O N V E N I O A N U A L E S P A R A 1982 

Categoría 

Aspirantes, pinches y aprendices 16-18 años. . . 

Peones 
Subalternos 
Ayudantes especialistas y auxiliares adminis

trativos 
Oficiales 2.' 
Oficiales 1.* 
Encargado grupo y capataces turno 
Encargados Sección, jefes Sección y técnicos 

titulados medios 
Encargado general, jefes Departamento y téc

nico titulado superior 

Coeficiente 
Salarial 

Salario 
Base dc 

Convenio 

Plus de 
Convenio 

Retribución 
dc Convenio 

61 287.514 101.086 388.600 
100 471.333 165.715 637.048 

110 518.467 150.649 669.116 

115 542.034 144.100 686.134 
120 565.599 138.095 703.694 
130 612.733 127.472 740.205 
140 659.866 118.368 778.234 

170 801.267 97.479 898.746 

200 942.666 82.856 1.025.522 
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pactadas, hasta la ap l i cac ión de un nue
vo convenio. 

4. No obstante, antes de finalizar el 
plazo de vigencia, d e b e r á n ser pactadas 
con carácter provisional las condiciones 

generales de r é g i m e n de trabajo refe
rente a jornada y vacaciones anuales 
para el convenio siguiente, hasta la ne
g o c i a c i ó n completa del resto. 

5. Lo dispuesto en el párrafo 3 ha 

A N E X O II 
P R I M A D E P R O D U C C I O N M E N S U A L P A R A 1982 

L a prima de P r o d u c c i ó n e s tá establecida para el personal de Industrial y todos 
aquellos trabajadores que habitualmente vienen p e r c i b i é n d o l a con categor ía de 
peones, ayudantes especialistas, oficiales 2.', oficiales 1.', encargados de grupo y 
encargados de s e c c i ó n , f i jándose la cuant ía mensual para cada una de las citadas 
ca tegor ía s , en la tabla que a c o n t i n u a c i ó n se detalla: 

C O E F I C I E N T E S S A L A R I A L 1 S 

% D E 
R E N D I M I E N T O 

M E N S U A L 
too 110-115 120 130 140 170 

85 8.513 8.689 8.955 9.420 9.922 11.397 
86 9.536 9.558 9.758 10.266 10.768 12.425 
87 9.706 9.819 9.939 10.456 10.957 12.651 
88 9.876 9.992 10.118 10.645 1 1.146 12.880 
89 10.046 10.166 10.297 10.832 11.333 13.107 
90 10.217 10.340 10.474 11.021 11.523 13.336 
91 11.323 11.383 11.460 12.057 12.559 14.590 
92 11.493 11.557 11.639 12.246 12.748 14.817 
93 11.730 11.750 11.820 12.433 12.935 15.046 
94 11.920 11.991 12.087 12.717 13.219 15.387 
95 12.056 12.165 12.266 12.904 13.406 15.615 
96 13.206 13.253 13.281 13.943 14.444 16.869 
97 13.380 13.430 13.452 14.128 14.630 17.096 
98 13.609 13.621 13.641 14.319 14.820 17.325 
C9 13.789 , 13.793 13.814 14.508 15.010 17.553 

100 13.962 13.968 13.989 14.695 15.197 17.780 

P R I M A S VI N I A \ O 

D I S T R I B U C I O N P A R A 1982 

Las primas de Venta, Autoventa y 
Dis tr ibuc ión , es tán establecidas para el 
personal de Comercial (Ventas y Distri
b u c i ó n ) , que realizan funciones de ven
ta y/o dis tr ibución a clientes en rutas de 
plaza-provincia e interprovincia, s e g ú n 
las diferentes modalidades de trabajo 
que actualmente se desarrollan en la 
empresa, o las que pudieran implantar
se en el futuro. 

A los trabajadores que realicen las 
funciones descritas en los puntos A - B y 
C , en el r é g i m e n de trabajo conocido 
como directo, cuyas funciones sintetiza
das vienen detalladas en el a r t í c u l o 
n." 19 del presente convenio, les serán 
de apl icac ión las respectivas primas es
tablecidas en el mencionado art ícu lo , de 
acuerdo con las correspondientes tablas 
de niveles aplicativos y valores de cajas, 
que se adjuntan como anexo II A , B , 
C , D y E , y que comprenden a los 
t a m a ñ o s split y mini. 

Los valores caja para indirecto se au
mentan en un 10 % para 1982, estable
c i é n d o s e en 2,82 ptas/caja/trabajador 
a c o m p a ñ a d o y 5,64 ptas/caja/trabajador 
solo. 

Los monitores tanto si pertenecen a 
directo como a indirecto, p e r c i b i r á n 
diariamente el promedio de los coches 
de su grupo. 

Los valores establecidos en directo e 
indirecto, se apl icarán tanto si las cajas 
son vendidas como en d e g u s t a c i ó n , ex
cepto para el personal sujeto a prima 
de Venta (pre-venta), que solamente 
perc ib irá las cantidades resultantes de 
las cajas vendidas. 

Las primas se d e v e n g a r á n diariamen
te (de acuerdo con los niveles de las 
tablas anexas), aunque su l iquidac ión se 
efectuará mensualmente, coincidiendo 
con los restantes conceptos retributivos. 

Standard vacaciones a ñ o 1981 por 
día: 

Preventista v monitor. 1.045 pesetas. 
Vendedor y ayudante, 840 pesetas. 

de entenderse sin perjuicio de las canti
dades que puedan acordarse a cuenta 
del nuevo convenio, si el día 1 de enero 
de 1983 no se ha llegado a un acuerdo 
del mismo. 

Art . 3." Personal.—El presente con
venio afecta a todos los trabajadores 
que prestan sus servicios en el centro de 
trabajo citado de « R í o b l a n c o , S. A . » , 
sin exc lus ión de ninguna ca tegor ía labo
ral o interna. 

SECCION 2." 

Vinculación a la totalidad 

Art . 4. V i n c u l a c i ó n a la totalidad.-
E l presente convenio forma un todo in
divisible, y por lo tanto, si la Delega
c i ó n Provincial de Trabajo, en el ejerci
cio de las facultades que le son propias, 
no aprobase alguno dc los pactos que le 
son establecidos, el convenio quedar ía 
invalidado en su totalidad, debiendo re
considerar su contenido. 

SECCION 3.' 

Organización de trabajo 

Art . 5." Generalidades. 
1. A tenor de lo dispuesto en el ca

pí tu lo II. art ículo 4.' de la Ordenanza 
Laboral para las Industrias de Bebidas 
Refrescantes, la facultad y responsabili
dad de organizar el trabajo, correspon
de a la D i r e c c i ó n de la empresa. 

2. Sin perjuicio de lo establecido en 
el punto anterior corresponde al C o m i t é 
de empresa funciones de asesoramicnto. 
o r i e n t a c i ó n y propuesta en lo relaciona
do con la o r g a n i z a c i ó n y rac iona l i zac ión 
del trabajo. 

3. L o dispuesto en el punto ante
rior, ha de entenderse sin perjuicio de 

lo que en su día se pueda d l S F ^ 5 * 
efecto en la correspondiente a« r ^ . 
c i ó n . siempre que ésta sea de rang 
perior a este convenio. 

C A P I T U L O II 

Régimen de trabajo 

SECCION l ' 

Jornada de trabajo 

Art . 6." Jornada de trabajo anual- ( 

1. Para el personal que t r a ^ J | c -
tiempo y en r é g i m e n diurno se -^u 
ce una jornada m á x i m a en ce . 
anual de 1.903,33 horas efectivas 
bajo durante la vigencia dc este 
nio. h a j a I 

2. Para el personal que trao 
tiempo y en r é g i m e n nocturno • 
b lecerá una jornada máx ima en ^ 
to anual de 1.841,83 horas etecu ^ 
trabajo durante la vigencia de e 
V E N I O - A» trabad 

3. Las horas efectivas d e " ¡ o r * 
a ñ o previstas en los n ú m e r o s an ^ 
contienen el p e r í o d o de v a c a C , t ? " r a S * 
lo que, en consecuencia, las s0rtf 
trabajo e f e c t i v o / a ñ o de c a < J a . í j u cir 3 

serán las correspondientes a uc ^ ^ 
las previstas en los n ú m e r o s l 
persente ar t í cu lo , las horas de ^ 
efectivo correspondientes a ios \ 
vacaciones anuales que en ca ^ ^ 
podr ían corresponderle, y s e 8 u 

r íodo en que se disfruten. . # jV 
4. Sobre las jornadas c t e C * ¡ s t a S en 

trabajo en c ó m p u t o anual P r t . u | t i . • 
el n ú m e r o 1 del presente art '^¡¡fffi 
disfrutará de una pausa de I-
diarios. ntt#* 

E n su virtud, las horas de I 

A N E X O II (A) 
P R I M A D F A U T O - V E N T A P A R A 19K2 ( D I R E C T O ) 

Personal de Comercial (Ventas y D i s t r i b u c i ó n ) que realiza funciones de: Venta y D i s t r i b u c i ó n (Auto-venta acomp J I 

dos). 

R é g i m e n de Trabajo: Venta y d is tr ibuc ión a clientes (excepto a los Distribuidores del servicio de Indirecto). 
Rutas de: Plaza, provincia e interprovincia p(,r 
Clientes: Atendidos directamente por el personal de la empresa, en Rutas de Directo dotadas con dos traba ¡adore c a m i ó n . 

B 
D E L I M I T A C I O N D E L 
N U M E R O D E C A J A S 

V E N D I D A S Y 
DISTRIBUIDAS 

D I A R I A M E N T E P A R A 
A P L I C A R E N LOS N I V E L E S 

A D E C U A D O S L A P R I M A 
D E A U T O - V E N T A POR 

T R A B A J A D O R 

PTAS. C A J A S E G U N 
NIVELES 

A P L I C A T I V O S D E 
PRIMA D E 

A U T O - V E N T A POR 
T R A B A J A D O R S E G U N 

L A S C A J A S 
V E N D I D A S Y 

DISTRIBUIDAS 
D I A R I A M E N T E 

D 
PTAS. DIARIAS 

S E G U N NIVELES 
A P L I C A T I V O S D E 

PRIMA D E 
A U T O - V E N T A POR 

T R A B A J A D O R 

(A x B = ptas. resultantes 
«Je la diferencia de cajas 
de los distintos niveles 

aplicativos] 

H A S T A 60 C A J A S (*) 4,95 

TOTAL FIAS 
DIARIAS 

ACUMULADAS 
SEGUN NIVELES 
APLICATIVOS DE 

PRIMA DE 
AUTO-VENTA POR 

TRABAJADOR 
(Totales de niveles 
aplicativos y suma 

posterior de las ptas. 
estillantes de entre 
cíes nplicntivos 0 de 

cedentes) 

re 
nive 

297,00 

D E 61 A 120 C A J A S (*) 5,24 
314,40 611.40 

D E 121 A 180 C A J A S (*) 6,23 
373,80 9S5.20 

D E 181 A 240 C A J A S (*) 7,41 
444,60 1.429.80 

M A S D E 360 C A J A S (*) 12,50 
Sobre las cajas que 

excedan de: 360 

P E R C E P T O R E S 

Total ptas. ^ ¡ ^ t c s 
v de las cajas exce** ^ 

Vendedores y ayudantes ( a c o m p a ñ a d o s ) . . . . 

Monitores y preventistas ( a c o m p a ñ a d o s ) . . . . 

COEFICIENTES S A L A R I A L E S 

130-120-115-110 y 100, ^ f 

£!? ^ c « a n d o realicen funciones de venta y ti?tÁ*¡£^ 
clien es (auto-venta a c o m p a ñ a d o s ) , en rutas de directo ai 
por dos trabajadores por c a m i ó n . 

(•) Sobre el número de cajas resultantes de la diferencia de niveles aplicativos. aunque esto sólo es a título explicativo puesto que I» * * * * * 
aplicará sobre las cajas realmente vend.das v o d.stnbu.das po» trabajador/día efectivo de trabajo. ! ¡ r u i d á ^ S a l m é n i e . 
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c n 

e s t e

C O

r

m p u t o a n u a l Para la vigencia de 
realice ^ ' i " 1 0 y p a r a e l P e r s o n a l que 
do c„ <u norario en rég imen continua-
retrihu? 1 % 7 - s < s comprendiendo la 
e f e r f ¡ v C l o n a l ' c m p o . tanto el trabajo 
5*vo como las pausas, 

trabajo l a s J o r n a d a s efectivas de 
el n'ú e n c ó m p u t o anual previstas en 
disf r u, r o 2 del presente a r t í cu lo se 
diarios d e U n a p a u s a d e 1 5 m i n u t o s 

En 
en C o

S U v i r t u d . las horas de presencia 
este m p u t o anual para la vigencia de 
r e a | ¡ C e ° n v e n i o V para el personal que 
do S P , s u horario en régimen continua-
retrjf;. d e l 9 ( ) 6 - 0 8 comprendiendo la 
efec-n, a t i e m p o . tanto el trabajo 

£ * y ° como las pausas. 
v i s , . l s

 a s horas de p re senc i a / año pre-
artícul ° n ° S - n u r n e r 0 * 4 v 5 de este 
nal D ° ' contienen el pe r íodo vacacio-
horas d c l u e , e n consecuencia, las 
H ' i n | . e P r e s e r | c i a / a ñ o de cada persona 
l a s n r i

a s correspondientes a deducir a 
Present S e " l o s n ú m e r o s 4 v 5 del 
correan a r t , c u l ° - 'as horas de presencia 
n e s

 p o n d , c n t e s a los días de vacacio-
corresnM i q U C e n c a d a c a s o P u d i e r a n 

«ue ? n d e r l e y según el pe r í odo en 
7

 S e disfruten. 
la vic-nf c o n f o r m i d a d a lo dispuesto en 
itlduSr- 6 ° r d e n a n z a Laboral para las 
pe r S o n

 d S d e Bebidas Refrescantes, el 
y, p o

 a l d e distr ibución trabaja a tarca. 
r é g ¡ m

 C o r , s igu i en t e . no está sujeto al 
Puntos". Í ? rnada establecido en los 
hie n

 a n t e r i o r e s de este a r t í cu lo , si 
que l o U e í í a f i . Íado para este personal. 
257 Ü I

 d , a s de t r a b a j o / a ñ o serán de 
36S'H,- 5 S e l resultado de deducir a los 
v 0 s no a ñ o - 5 2 domingos. 13 festi-
tendr;i

 r . e c u Perab les , y 43 sábados que 
8 ' n 'a cons iderac ión de festivos. 

en e| „ ° s d í a s de t r aba jo / año previstos 
ríen e

 U m e / ° 7 de este art ículo contie-
en C ( ) Período vacacional, por lo qi 
d e c . " S e c u e n c i a , los días de trabajo/a 
diente p e r s o n a s e rán los correspon-
númer

S a deducir a los previstos en el 
de t r . ? 7 del presente ar t ículo los días 
n C s ,n a j . ( ) correspondientes a vacacio-
C O f t J ; U a l e s que en cada caso pudieran 
que S ( r t

n K Í C r | e . v según el periodo cn 
g L uisfruten, 

larici, i Personal de Por te r ía y V i g i -
" ú m e r

 e s a P' icable lo dispuesto en los 
Percih? í ' 3, 4 y 6 de este ar t ículo, 
Prendirf a P r o r r a t a l a s n o r a s c o m " 
máxin, , c n t r c l a citada jornada \ la 
de | 0 s Í l e ^ a l establecida en el Estatuto 

10 . r a b a J a d o r e s . 
te real t r a ba jadores que actualmen-
ü e u n

 n s u cometido laboral dentro 
horas o f

J o r n u d a s especiales en razón de 
f r u t a V e c t , v a s / a ñ o , caso de seguir dis-
contjn ° . d e s u s horar ios especiales, 
alares r a n c o n s u s condiciones parti-
tota| f S l contempladas en su conjunto 
e n S o n más beneficiosas, aunque 

ue, 
ño 

estos supuestos los aumentos salariales 
Presenta d e r i v e n d e 'a aplicación del 
las n o J e convenio, se real izarán sobre 
mentc * S c í c c t l V a s trabajadas mensual-

! l . ' Fn , nio S e 5 . n el anexo VI I de este conve-
PoritJie l n p a r a c a d a grupo la corres-
días de t d l s t r i b u c i ó n de las jornadas o 
artículo a J ° ' previstos en el presente 

V,, 
S E C C I O N 2." 

Qcaci°nes. Horas extraordinarias 

\n'r\a v acac iones . 
conveni U r a n t e l a v ' gencia del presente 
Hes a n n ° i S e f l J a u n p e r í odo de vacacio-
rales ia, retribuidas de 30 días natu-
Tespon i p a r t e proporcional que co-
bajand e n c a s o d e n o , , e v a r t r a " 
Para e i fn

f

 l a empresa el a ñ o necesario 
2. p U l s t r u t c pleno de este derecho. 

cacio n

 d r a e l establecimiento de las va-
U t i l ' 2 a n H a n u a l e s retribuidas, se seguirá 
r o t a c i ó n

 C ' a c t u a l procedimiento de 
más K,»n * - r e s P e t á n d ° s e las condiciones 

S

 j u a S -1. p) Horas extraordinarias. 
a a ° que el calendario laboral es 

A N E X O II (B) 
P R I M A D E A U T O - V E N T A P A R A 1982 ( D I R E C T O ) 

Personal de Comercial (Ventas y Distr ibución) que realiza funciones de venta y distr ibución (auto-venta solos). 
Réuimen de Trabajo: Venta y distribución a clientes (excepto a los distribuidores del servicio de indirecto). 
Rut'is de- Plaza, provincia e interprovincia. 
Clientes- Atendidos directamente por el personal de la empresa, en rutas de directo dotadas con un trabajador por 

camión. 

A B c D 

D E L I M I T A C I O N D E L 
N U M E R O D E C A J A S 

V E N D I D A S Y 
DISTRIBUIDAS 

D I A R I A M E N T E P A R A 
A P L I C A R EN LOS N I V E L E S 

A D E C U A D O S L A P R I M A 
D E A U T O - V E N T A POR 

T R A B A J A D O R 

PTAS. C A J A S E G U N 
N I V E L E S 

A P L I C A T I V O S DE 
P R I M A D E 

A U T O - V E N T A POR 
T R A B A J A D O R S E G U N 

L A S C A J A S 
V E N D I D A S Y 

DISTRIBUIDAS 
D I A R I A M E N T E 

PTAS. D I A R I A S 
S E G U N N I V E L E S 
A P L I C A T I V O S D E 

P R I M A D E 
A U T O - V E N T A POR 

T R A B A J A D O R 

(A x B = Ptas. resultantes 
de la diferencia de cajas 
dc los distintos niveles 

aplicativos) 

T O T A L PTAS. 
D I A R I A S 

A C U M U L A D A S 
S E G U N N I V E L E S 

A P L I C A T I V O S D E 
P R I M A D E 

A U T O - V E N T A POR 
1 R A B A J A D O R 

(Totales de niveles 
aplicativos y suma 

posterior de la.s ptas. 
resultantes de entre 

niveles aplicativos o de 
cajas excedentes.) 

H A S T A 40 C A J A S T ) 9,90 396.00 396,00 

D E 41 A 80 C A J A S (*) 10.48 419.20 815,20 

D E 81 A 120 C A J A S (*) 12.46 498.40 1.313,60 

D E 121 A 160 C A J A S (*) 14.82 592,80 1.906.40 

D E 161 A 200 C A J A S (*) 17.64 705,60 2.612,00 

D E 201 A 240 C A J A S (*) 20.98 839,20 3.451,20 

M A S D E 240 C A J A S (*) 25.00 Sobre las cajas que 

excedan de: 240. 

Total ptas. anteriores 

y de las cajas excedentes. 

P E R C E P T O R E S C O E F I C I E N T E S S A L A R I A L E S 

Vendedores y ayudantes (solos) 130-120-115- 110 y 100. 

Monitores y preventistas (solosj 140 y 130, cuando realicen funciones de venl 
Chentes (Auto-venta solos), en rutas dc directo atendidas por un 
trabajador por c a m i ó n . 1 

O Sobre el número de caías resultante» de la dilerencia de niveles aplicativos. aunque esto sólo es a título explicativo, puesto que en la práctica se 
aplicará sobre las cajas realmente Vendidas y o distribuidas por trabajador día electivo dc trabajo, liquidándose mensualmente 

A N E X O II (C) 
P R I M A D E D I S T R I B U C I O N P A R A 1982 ( D I R E C T O ) 

Personal de Comercial (Ventas y Dis t r ibución) que realiza funciones de Distr ibución (reparto a c o m p a ñ a d o s ) . 
Régimen de trabajo: Distr ibución a clientes (excepto a los distribuidores del servicio dc indirecto). 
Rutas de: Plaza, provincia e interprovincia. 
Clientes: Atendidos directamente por el personal de la empresa, cn rutas de directo dotadas con dos trabajadores por 

camión. 
B D 

D E L I M I T A C I O N D E L 
N U M E R O D E C A J A S 

DISTRIBUIDAS 
D I A R I A M E N T E P A R A 

A P L I C A R E N LOS N I V E L E S 
A D E C U A D O S L A P R I M A 
D E DISTRIBUCION POR 

T R A B A J A D O R 

PTAS. C A J A S E G U N 
N I V E L E S 

A P L I C A T I V O S D E 
PRIMA D E 

DISTRIBUCION POR 
T R A B A J A D O R S E G U N 

L A S C A J A S 

DISTRIBI ID \s 
D I A R I A M E N T E 

PTAS. D I A R I A S 
S E G U N N I V E L E S 
A P L I C A T I V O S D E 

P R I M A D E 
DISTRIBUCION POR 

T R A B A J A D O R 

(A x B = ptas. resultantes 
de la diferencia dc cajas 
dc los distintos niveles 

aplicativos) 

T O T A L F I A S . 
D I A R I A S 

A C U M U L A D A S 
S E G U N N I V E L E S 
\ r i l< \ 11\ o DI 

P R I M A D E 
DISTRIBUÍ K >\ l'< )K 

T R A B A J A D O R 
(Pótales de niveles 
aplicativos y suma 

posterior dc las ptas. 
resultantes de entre 

niveles aplicativos o de 
cajas excedentes) 

H A S T A 75 C A J A S (*) 4,95 371,25 371,25 

D E 76 A 150 C A J A S (•) 5,24 393,00 764,25, 

D E 151 A 225 C A J A S (*) 6,23 ' ' /> < Orí* jf\ IO£ ¿j« 467,25 ' ' ' ' ' • • * 1.231,50 

D É 226 A 300 C A J A S (*) 7,41 555,75 1.787,25 

D E 301 A 375 C A J A S (*) 8,82 661,50 2.448,75 

D E 376 A 450 C A J A S (*) 10,49 786,75 3.235,50 

M A S D E 450 C A J A S (*) 12.50 Sobre las cajas que 
excedan de: 450 

Total ptas. anteriores 
y de las cajas excedentes 
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P E R C E P T O R E S COEFICIENTES S A L A R I A L E S 

Vendedores y ayudantes ( a c o m p a ñ a d o s ) 130-120-115-110 y 100. 

Monitores y preventistas ( a c o m p a ñ a d o s ) 140 y 130, cuando realicen funciones de d i s t r ibuc ión a clientes 
(reparto a c o m p a ñ a d o s ) , en rutas de directo atendidas por dos 
trabajadores por c a m i ó n . 

(*) Sobre cl número de cajas resultantes de la diferencia de niveles aplicativos. aunque esto solo es a título explicativo, puesto que en la práctica se 
aplicará sobre las cajas realmente vendidas y/o distribuidas por trabajador/día efectivo de trabajo, liquidándose mensualmente. 

A N E X O II (D) 
P R I M A D E D I S T R I B U C I O N P A R A 19S2 ( D I R E C T O ) 

Personal de Comercial (Ventas y D i s t r i b u c i ó n ) que realiza funciones de Dis tr ibuc ión (reparto solos). 
R é g i m e n de trabajo: D i s t r ibuc ión a clientes (excepto a los distribuidores del servicio de indirecto). 
Rutas de : Plaza, provincia e interprovincia. 
Clientes: Atendidos directamente por el personal de la empresa, en rutas de directo dotadas 
c a m b i ó n . con un trabajador por 

B ( D 

D E L I M I T A C I O N D E L 
N U M E R O D E C A J A S 

DISTRIBUIDAS 
D I A R I A M E N T E P A R A 

A P L I C A R E N LOS N I V E L E S 
A D E C U A D O S L A PRIMA 
D E DISTRIBUCION POR 

T R A B A J A D O R 

PTAS. C A J A S E G U N 
NIVELES 

A P L I C A T I V O S DE 
PRIMA D E 

DISTRIBUCION POR 
T R A B A J A D O R S E G U N 

L A S C A J A S 

DISTRIBUIDAS 
D I A R I A M E N T E 

PTAS. DIARIAS 
S E G U N NIVELES 
APLICATIVOS DE 

PRIMA D E 
DISTRIBUCION POR 

T R A B A J A D O R 

(A x B = ptas. resultantes 
de la diferencia de cajas 
de los distintos niveles 

aplicativos) 

T O T A L PTAS. 
D I A R I A S 

A C U M U L A D A S 
S E G U N N I V E L E S 
A P L I C A T I V O S D E 

P R I M A D E 
DISTRIBUCION POR 

T R A B A J A D O R 
(Totales de niveles 
aplicativos y suma 

posterior de las ptas. 
resultantes de entre 

niveles aplicativos o de 
cajas excedentes) 

H A S T A 50 C A J A S (*) 9,90 495,00 495.00 

D E 51 A 100 C A J A S (*) 10.48 524,00 1.019,00 

D E 101 A 150 C A J A S (*) 12,46 623,00 1.642,00 

D E 151 A 200 C A J A S (*) 14.82 741.00 2.383,00 

D E 201 A 250 C A J A S (*) 17,64 882,00 3.265,00 

D E 251 A 300 C A J A S (*) 20,98 1.049.00 4.314,00 

M A S D E 300 C A J A S (*) 25,00 Sobre las cajas que 
excedan de: 300. 

Total ptas. anteriores 
y de las cajas excedentes. 

P E R C E P T O R E S COEFICIENTES S A L A R I A L E S 

Vendedores y ayudantes (solos) 130-120-115-110 y 100. 

Monitores y preventistas (solos) 140 y 130. cuando realicen funciones de d i s t r ibuc ión a clientes 
reparto solos, en rutas de directo atendidas por un trabajador por. 
c a m i ó n . 

(*) Sobre el número de cajas resultantes de la diferencia de niveles aplicativos. aunque esto sólo es a título explicativo, puesto que en la práctica se 
aplicará sobre las cajas realmente vendidas y o distribuidas por trabajador/día efectivo de trabajo, liquidándose mensualmente. 

A N E X O II (E) 
P R I M A D E V E N T A P A R A 1982 ( D I R E C T O ) 

Personal de Comercial (Ventas y D i s t r i b u c i ó n , que realiza funciones de: Venta (pre-venta solos). 
R é g i m e n de trabajo: Venta a clientes (excepto a los distribuidores del servio de indirecto). 
Rutas de: Plaza, provincia e interprovincia. 
Clientes: Atendidos directamente por el personal de la empresa, en rutas de directo dotadas con un trabajador por 
turismo y/o furgoneta 

B 
i) 

D E L I M I T A C I O N D E L 
N U M E R O D E C A J A S 

V E N D I D A S Y 

D I A R I A M E N T E P A R A 
A P L I C A R E N LOS N I V E L E S 

A D E C U A D O S L A P R I M A 
D E V E N T A POR 
T R A B A J A D O R 

PTAS. C A J A S E G U N 
NIVELES 

A P L I C A T I V O S D E 
PRIMA D E 

V E N T A POR 
T R A B A J A D O R S E G U N 

LAS C A J A 
V E N D I D A S Y 

D I A R I A M E N T E 

PTAS. DIARIAS 
S E G U N NIVELES 

APLICATIVOS D E 
PRIMA D E 

V E N T A POR 
T R A B A J A D O R 

(A x B = ptas. resultantes 
de la diferencia de cajas 
de los distintos niveles 

aplicativos) 

T O T A L PTAS. 
D I A R I A S 

A C U M U L A D A S 
S E G U N N I V E L E S 
APLICATIVOS D E 

P R I M A D E 
V E N T A POR 

T R A B A J A D O R 
(Totales de niveles 
aplicativos y suma 

posterior de las ptas. 
resultantes de entre 

niveles aplicativos o dc 
cajas excedentes) 

H A S T A 100 C A J A S (*) 3,58 358,00 358,00 

D E 101 A 200 C A J A S (•) 3,74 374,00 
732,00 

D E 201 A 300 C A J A S (*) 4,24 424,00 1.156,00 

compensado en c ó m p u t o anual para d 
personal que trabaja a tiempo, se consi
d e r a r á n como horas extraordinarias 
aquellas que sobrepasen de los horarios 
diarios establecidos para cada época del 

A tenor de lo establecido en W 
>osiciones legales aplicables, la 
iva de trabajo en horas extraordina

rias c o r r e s p o n d e r á a la empresa, >' , a 

libre a c e p t a c i ó n o d e n e g a c i ó n al tra
bajador, con conocimiento del Cornil 
de empresa. 

A r t . 9." Permisos y Ucencias retri
buidas.—Todo el personal fijo tendrá 
derecho a disfrutar previa solicitud P<>r 

escrito y posterior just i f icación del Je-

ano 
2 

disp 
ciativa 

cho causante. licencia retribuida e n ^ 
casos que a c o n t i n u a c i ó n se reía 
V por la durac ión que se indica: 

Por matrimonio 15 días nai 
les 

a) 
asoí 

b) Tres d ías laborables en los C 
de muerte del c ó n y u g e , ascendientes-
padres p o l í t i c o s , descendientes, herma
nos o hermanos po l í t i cos , cuando el ae
cho causante se produzca dentro dc w 
provincia, y, cuando lo sea fuera. í 
plazo será de siete d ías naturales. 

c) Tres d í a s laborales en los c a » » 
de enfermedad grave del c ó n y u g e , i as
cendientes, padres p o l í t i c o s , de¡ 
dientes y alumbramiento de c ^ j u A , , 
cuando el hecho causante se prt ^ 
dentro de la provincia, y, cuando M J • 
fuera, el plazo será de siete días nai 
les. i ^iini' 

d) E l tiempo necesario P a r a j : r sjn-
plimiento de funciones de cara cu ¡ 
dical o p ú b l i c o en los cargos r e P r t - n a y 
tivos, siempre que medie la opor 
previa convocatoria y subsiguient K^0 

f i c a c i ó n de la u t i l i z a c i ó n del pe- ^ 
convocado, y no exceda de cinc 
alternos o dos consecutivos en ei j c 

curso de un mes, salvo salidas t u t ' r |g 
la localidad que serán justificadas p" 
autoridad que convoque. si 

e) Por matrimonio de hijo un 4 ^ 
é s t e se celebra en d ía l a b o r a l » ^ , ; 1 

acuerdo con el calendario labora 
empresa. . , o a r a 

f) Por el tiempo establecido i 
disfrutar de los derechos educativo* t 
nerales y de f o r m a c i ó n profesiona 

g) Dos d ías naturales por 
de su domicilio habitual. la 

h) E n el supuesto de pan • u n 

mujer trabajadora tendrá d e r e c n » ^ ¿ c 

descanso cuva d u r a c i ó n máx ima s ^ 
14 semanas distribuidas a opc ión 
interesada. 

A d e m á s tendrá derecho a una g» 
de una hora de su trabajo qu<- J t k > s 

dividir en dos fracciones, cuando i ^ 
tina a la lactancia de su hijo m e " s U 

nueve meses. La trabajadora. P cho 
voluntad, p o d r á sustituir este 0

 Q{0^ 
por una r e d u c c i ó n de la jornada ^ 
en media hora con la misma tina ^ { C . 

Las licencias y permisos a q U ^ n a r á ! l 
fiere el p r e s e n t é art ícu lo , se a j L . 
con el salario base convenio- 1 ̂  a ( 1 . 
convenio, plus de empresa, P , e S an
t igüedad y con el promedio del n t ) l . 
terior, y s e g ú n los casos, de p ,p(C-
P r o d u c c i ó n , primas de V e " y e n t a y 
venta), primas de Autoventa l•..^.¡olí-
D i s t r i b u c i ó n ) y primas de Dis" ^ ) 
Carretera o Incentivos a E m p c ' 
plus de Nocturnidad. 

C A P I T U L O III 

Régimen de percepciones econo 

SECCION L« 

Principios generales 

A r t . 10. Estructura 

,nU'í,s 

s a l a r i a d o 

acuerdo con lo dispuesto en ei s ¡ c jo -
2.380/73 de 17 de agosto y ^pu
nes Complementarias, todas [** a \ da
ciones a percibir por el per- esf-' 
« R i o b l a n c o , S. A . » afectado l 
convenio, que a los efectos i ^e-
habrán de ser consideradas br 
dan encuadradas de la siguiente 
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A ) Percepciones salariales. 
~~ Salario base. 
~~ Complementos del salario base. 

Complementos personales. 
An t igüedad . 
Plus de empresa. 

Complementos de puesto de tra-

Nocturnidad. 
Toxicidad, penosidad y peligro-

3.1. 
3.2. 
3.3. 
3.4. 
3.5. 
3.6. 

1.1. 
1.2. 
2 

bajo. 
2.1. 
2.2. 

sidad. 

tiriL i m p l e m e n t o s de calidad o can-
I U d d de trabajo. 

Plus de convenio. 
Horas extraordinarias. 
Prima de p r o d u c c i ó n . 
Prima de carretera. 
Incentivos a empleados. 
Primas de Venta (Pre-Venta). 

CÍO", 3 A u t o v e n t a (Venta y Distribu-
ment l P r i r n a s de D i s t r i b u c i ó n ( so l* 
m e

3

n * e Reparto). 
t e n c j a

 P r e m i o de Puntualidad y Asis-

neí: - . i m p l e m e n t o s de vencimientos 
, c J ° u i c o s superior al mes. 
dei, G r a t > h c a c i ó n por fecha disfrute 
u e

4

V d C a e i o n e s . 
BT p G r a t Í T i e a c i o n e s extraordinarias. 
To l c e P c i o n e s no salariales. 

c o n t i

 s , o s conceptos enumerados a 
a ton , , o r i t e n d r á n la c o n s i d e r a c i ó n , 
cione s e f ectos legales, de percep-

, L S e c o n ó m i c a s no salariales. 
]'j mdemnizaciones o suplidos. 
I Plus de transporte, 

nal W t c de matrimonio de perso-
tfmenino. 

Dietas. 
Quebranto de moneda. 

Prestaciones a la Seguridad So

lí i) 

Enfermedad cargo I .N.P. 
Accidente cargo Mutua. 
Prestaciones familiares nuevas. 
Prestaciones familiares anti-

1.4 •y 
ciaT 

2.1 
2.2 
2.3 
2.4 

gua s. 

3' ' Asistencia a subnormales. 
P r 0 ¡ e „ t

 e J ° r a s voluntarias de la A c c i ó n 
3 i í f de la Seguridad Social. 
3.2" enfermedad cargo empresa. 
3 3 Accidente cargo empresa. 

e r n p r e s a

F r e s t a c i o n e s familiares cargo 

3-4 A • 
C r n Pres a

 1 S U D n o r m a l e s cargo 
3.5 p 

Presa.' r e r n , ° Nupcialidad cargo em-
3.6 P r 

sa. r remio Natalidad cargo empre-

Pre S a

 A c c , ó n Social a cargo de la em-4.. 

a 5 " 4.6. 

A v u d a para g u a r d e r í a , 
pyuda escolar. 
^ a Jas Producto, 
paquete Navidad. 
Economato. 
B e c a s Estudios Trabajadores. 

S E C C I O N 2/ 

Percepciones salariales 

Art. n , a r i o b a s e -
1 t i " Conceptos y devengos. 

r etrib u ' s a l a r i o hase, como parte de la 
ü n 'Uad i " d e l trabajador fijada por 
en el n l , empo , tal como se define 
Para C a d C r e t o 2 - 3 « 0 / 7 3 de agosto, es 
C |erit e , . c a t e g o r í a proles ional v coefi-
l í *b| a s " '.que figura bajo el t í tu lo en las 
Xo | n ' ü a s a este convenio en el ane-

des
uni

d l o a

 s a l a r i o base de convenio 
f°rrne n , e r i o r r n e n t e , tiene carác ter u m -
rria c a t P a r a t o d o e l personal de la mis-
b a s e

 l e 8 ° r í a y coeficiente. Este salario 
Jorn a t i e devenga por d ía trabajado en 
vos. c ° m p l e t a , los domingos y festi-

f A r t . C ¡ r P ! 
S r á n d e 

ementos de salario base. 
Los trabajadores fijos dis-

— aumentos p e r i ó d i c o s de sus 
*en | a c u a n t í a y forma siguiente: 

J-uant ía: Dos bienios del 5 % de 
Para a n t i g ü e d a d . 

£ trienios del 6 % de la base para 

a r a el c ó m p u t o de la a n t i g ü e d a d 

D E L I M I T A C I O N D E L 
N U M E R O D E C A J A S 

V E N D I D A S Y 

D I A R I A M E N T E P A R A 
A P L I C A R E N LOS N I V E L E S 

A D E C U A D O S L A P R I M A 
D E V E N T A POR 
T R A B A J A D O R 

PTAS. C A J A S E G U N 
N I V E L E S 

A P L I C A T I V O S DE 
P R I M A D E 

V E N T A POR 
T R A B A J A D O R S E G U N 

L A S C A J A 
V E N D I D A S Y 

D I A R I A M E N T E 

PTAS. D I A R I A S 
S E G U N N I V E L E S 

A P L I C A T I V O S D E 
P R I M A D E 

V E N T A POR 
T R A B A J A D O R 

(A x B = ptas. resultantes 
dc la diferencia de cajas 
de los distintos niveles 

aplicativos) 

T O T A L PTAS. 
D I A R I A S 

A C U M U L A D A S 
S E G U N N I V E L E S 

A P L I C A T I V O S D E 
P R I M A D E 

V E N T A POR 
T R A B A J A D O R 

(Totales de niveles 
aplicativos y suma 

posterior de las ptas. 
resultantes dc enlre 

niveles aplicativos o de 
cajas excedentes) 

D E 301 A 400 C A J A S (*) 4.84 484,00 1.640,00 

D E 401 A 500 C A J A S (*) 5.61 561.00 2.201,00 

D E 501 A 600 C A J A S (*) 6,60 660,00 2.861,00 

M A S D E 600 C A J A S (*) 7,87 Sobre las cajas que 

excedan de: 600. 

Total ptas. anteriores 

y de las cajas excedentes. 

P E R C E P T O R E S C O E F I C I E N T E S S A L A R I A L E S 

Pr rentistas (solos) 140 y 130. cuando realicen funciones de venta a clientes ( p r e v e n í a 
• solos), en rutas de directo atendidas por un trabajador por turismo 

y/o furgoneta 

„ » . e | n ú m e r o de cajas resultantes de la diferencia de niveles aplicativos. puesto que en la práctica 
1 didas y/O distribuidas por trabajador/día efectivo de trabajo, liquidándose mensualmente 

1 se aplicará sobre las cajas realmente 

P R I M A D E C A R R E T E R A P A R A 1982 

La prima de carretera (kilometraje) es tá establecida para personal que corresponde al transporte por carretera (gran 
ruta), siendo su importe el que se detalla a c o n t i n u a c i ó n : 

P E R C E P T O R E S 
Y G R U P O D E 
T R A B A J O D E 
LOS MISMOS 

COEFICIENTES 
S A L A R I A L E S 

(Salvo casos 
especiales) 

P T A S / K M T R A B A J A D O R 
E N LOS VIAJES 

R E A L I Z A D O S POR 
U N C O N D U C T O R 

P T A S / K M T R A B A J A D O R 
E N LOS V I A J E S 

R E A L I Z A D O S POR DOS 
C O N D U C T O R E S 

Conductores de v e h í c u l o s pesados 
del transporte por carretera 

130 4,42 2,21 

Standard vacaciones a ñ o 1981 por día: 
Personal de carretera. 681 pesetas. 

T A B L A D E I N C E N T I V O S A E M P L E A D O S P A R A 1982 

C A T E G O R I A S 

Aspirante, pinches y aprendices dc 16-1S a ñ o s 

Peones 

Subalternos 
Ayudantes especialistas y auxiliares administrativos 

Oficiales 2* 

Ofic ía l e s 1.' 
Encargado grupo y capataces turno 

Encargado s e c c i ó n , jefes s e c c i ó n y t é c n i c o s titulados me

dios 
Encargado general, jefes departamento y t é c n i c o titulado 

superior •• 

C O E F I C I E N T E 
S A L A R I A L 

C U A N T I A 
D I A R I A 

C U A N T I A 
M E N S U A L 

C U A N T I A 
A N U A L 

61 308.75 9.391,25 112.695 
KM) 337,94 10.279,08 123.349 
110 367,13 11.166.83 134.002 
115 396,32 12.054,75 144.657 
120 425,55 12.943.83 155.326 
130 454.74 13.831,58 165.979 
140 483,93 14.719,50 176.634 

170 514,39 15.646.10 187.754 

200 542,35 16.496,33 197.956 

A N E X O III 
T A B L A C A L C U L O A N T I G Ü E D A D P A R A 19N2 

CATEGORIAS 

Peones •••• 

Subalternos 
Ayudantes especialista y auxiliares administrativos 

Encargado grupo y capataces turno 
Encargado s e c c i ó n , jefes s e c c i ó n y t é c n i c o s titulados me-

Encargado general, jefes departamento y t é c n i c o s titula-

C O E F I C I E N T E 
S A L A R I A L 

B A S E 
A N U A L 

B A S E 
M E N S U A L 

B A S E 
D I A R I A 

100 368.112 23.007,00 758,99 
110 404.923 25.307,68 834,89 
115 423.327 26.457.93 872,83 
120 441.734 27.608.37 910,79 
130 478.545 29.909,06 
140 515.357 32.209,81 1.062,59 * 

625.790 39.111,87 1.290.28 

46.013,93 
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A N E X O IV 
T A B L A C A L C U L O N O C T U R N I D A D P A R A 1982 

C A T E G O R I A S 

Peones 

Subalternos 

Ayudantes especialistas y auxiliares administrativos 

Oficiales 2.' 

Oficiales 1." 

Encargado grupo y capataces turno 

Encargado S e c c i ó n , jefes Secc ión y técnicos titulados me
dios 

Encargado general, jefes Departamento y técnicos titula
do superior 

COEFICIENTE BASE BASE B A S E 
S A L A R I A L A N U A L M E N S U A L DIARIA 

100 471.333 39.277,75 1.291,32 
110 518.467 43.205,58 1.420,45 
115 542.034 45.169,50 1.485,02 
120 565.599 47.133,25 1.549,58 
130 612.733 51.061,08 1.678,72 
140 659.866 54.988,83 1.807,85 

170 801.267 66.772,25 2.195,25 

200 942.666 78.555,50 2.582,64 

A N E X O V 
T A B L A D E H O R A S E X T R A S Y F E S T I V O S P A R A 1982 

(Personal jornada trabajo diurno) 

C A T E G O R I A S COEFICIENTE 
S A L A R I A L E X T R A S 

HORAS 
FESTIVOS 

100 638 4.466 
110 702 4.914 

Ayudantes especialistas y auxiliares administrativos 115 734 5.138 
120 766 5.362 

Oficiales 1.'.. 130/, z r 830 5.810 
140 894 6.258 

Encargado S e c c i ó n , jefes Secc ión y técnicos titulados medios 170 1.085 7.595' 
Encargado general, jefes Departamento y técnicos titulados 

7.595' 

200 1.277 8.939 

T A B L A D E H O R A S E X T R A S Y F E S T I V O S P A R A 1982 
(Personal jornada trabajo nocturno) 

C A T E G O R I A S COEFICIENTE 
S A L A R I A L 

HORAS 
E X T R A S FESTIVOS 

Peones 

Subalternos 

Ayudantes especialistas y auxiliares administrativos 

Oficiales 2: 

Oficiales 1/ 

Encargado grupo y capataces turno 

Encargado S e c c i ó n , jefes Secc ión y técnicos titulados medios 

Encargado general, jefes Departamento y técnico titulado 

KM) 

110 

115 

120 

130 

140 

170 

794 

873 

913 

953 

1.032 

1.112 

1.350 

5.558 

6.111 

6.391 

6.671 

7.224 

7.784 

9.450 

superior 1.588 11.M6 

. •„ v " A N E X O V I 
D I E T A S Y A Y U D A S A C O M I D A S P A R A 1982 

D I E T A S 

N I V E L D 

COEFICIENTES 
S A L A R I A L E S PERCEPTORES C U A N T I A DE L A DIETA Y 

C L A S E DE A L O J A M I E N T O 

100-110-115-120 y 130 Personal encuadrado laboralmente en los coe
ficientes detallados. 

2.195 ptas/ trabajador/día efectivo de trabajo 
y gastos de pernocta en hotel de tres estre
llas. 

N I V E L C 

COEFICIENTES 
S A L A R I A L E S PERCEPTORES C U A N T I A DE L A DIETA Y 

C L A S E DE A L O J A M I E N T O 
140 y 170 Personal encuadrado laboralmente en los coe

ficientes detallados. 

N I V E L B 

2.508 ptas/ trabajador/día efectivo de trabaio 

í l a f S t ° S p c r n o c t a e n h o t e l de tres estre-

COEFICIENTES 
S A L A R I A L E S PERCEPTORES CUANTLA D E L A DIETA Y 

C L A S E DE A L O J A M I E N T O 

200 Personal encuadrado laboralmente en el coe
ficiente detallado. 

N I V E L A 

2.822 ptas/ trabajador/día efectivo de trabaio 
y gastos de pernocta en hotel de cuatro estre
llas. c 

COEFICIENTES 
S A L A R I A L E S PERCEPTORES C U A N T I A DE L A DIETA Y 

CLASE DE A L O J A M I E N T O 

200 Personal encuadrado laboralmente en el coe
ficiente detallado. 

2.822 ptas/ trabajador/día efectivo de trabaio 
y gastos de pernocta en hotel de cuatro estre-
lias. 

se tendrá en cuenta todo el tiempo de 
servicio en la empresa, considerándose 
como efectivamente trabajado todos los 
meses o días en que se haya percibió 0 

un salario o r e m u n e r a c i ó n , bien sea pof 

servicios prestados o en vacaciones, »-
cencias retribuidas y los per íodos ue 
baja por enfermedad o accidente de tra
bajo y descanso legalmente establecidos 
por maternidad. . 

3. Asimismo, serán computables e 
tiempo de excedencia forzosa por nom
bramiento para cargo pol í t ico o sindi
cal, y la pres tac ión del servicio mil ' t a r 

realizada en forma voluntaria u obbtia-
toria. 

4. Se c o m p u t a r á la ant igüedad en 
razón de los a ñ o s prestados en la em
presa, e s t i m á n d o s e , por tanto, el tiem
po prestado durante el per íodo de prue
ba y como temporero, eventual 

cua ndo 
a 

el productor as í contratado pasase 
ocupar un plazo como fijo. 

5. Durante la vigencia del P « * f n ' 
convenio, las bases para el cálculo d< J 
a n t i g ü e d a d vienen determinadas p : , r ' 
cada categor ía laboral en la tabla H u t 

figura como anexo III de este convc'U^ 
6. Los citados aumentos periodicoj 

c o m e n z a r á n a devengarse a partir ue 
día 1 del mes en que se cumple caá* 
uno de los p e r í o d o s computables. 

Art . 13. Plus de empresa. 
1. E l plus de empresa forma pan 

integrante de la retribución personal o» 
trabajador, y cualquier aumento salara 
que hubiere de efectuarse en sU cas . 
de ser de apl icac ión un nuevo c o n v t t ¡ L ¿ 
és te se efectuaría siempre sobre la sum 
de salario base, plus de convenio y P 
de empresa, si lo hubiere. 

2. Dicho plus de empresa sc d e v » 
gara s ó l o durante 12 meses. l ü S 

3. Teniendo en cuenta que el P , 
de empresa es una retribución per*° ' 
cuya cuantía no viene fijada para Cl 
persona, en el presente convenio 
cuantía del citado plus de empresa " 
drá determinad.i cn !.. eoi r e s p o n d í ^ 

tra-c o m u n i c a c i ó n interna, que a tal 
cada se habilitará por la empresa a 

bajador. 
4. Las funciones 

conceptos retributivos que se e ' &

c o n t i 
en el llamado plus de empresa>SL gj 
nuará prestando, o en su detec » ^ 
detraerá del citado plus de emp J _ ) 

mismo importe que se cosn^mífotV^ 
cuya r e l a c i ó n de titulares e " Y 
queda debidamente diligenciada ' ^ 
der de ambas comisiones deinK i 
del presente convenio. n e i i i 1 ' 1 

5v . E l plus de empresa se aun' ^ 
o detraerá en los supuestos de ^ ^ 
de categor ía profesional o de p\ • ^¡ 
trabajo, a d e c u á n d o l e al d ^ J P j ^ j del 

. 14. Nocturnidad. t r e |a* 
E l personal que trabaja ei 

as 6 horas, percibirá un sup a | 
r trabaio nocturno equiva , J t . 

trabajo de la nueva s i tuación lá& 
trabajador. 

Art. 14. Nocturnidad 
1 

20 y las 
to por trabajo nocturno C H " - v. u | 0 

30 % de la tabla, que para el C** ^ 
este concepto forma parte de <-
venio como anexo IV. f s c|i'c' 

2. Para los distintos supues^ ^ 
puedan darse en este concepto, A ¿ | | 
rá a lo dispuesto en el artículo |„ . 
vigente Ordenanza Laboral par» 0 in
dustrias de Bebidas Relrescariit-j ̂ p t „ 
turas leyes o normal laborales 
rior rango. • j„H y p e ' 

Art. 15. Toxicidad, penos .daü . 
ligrosidad. u n K * 

1. E l personal que r c a J ? ? [ | a f ¿ * * 
bajo t ó x i c o , penoso o partici « ^ 
peligroso, recibirá un S U P l e " , sUpiiesto 
hora efectiva trabajada, en ei - je 
de trabajo de tal consideras 
16,50 pesetas/hora. nuestos 4 e 

La de terminac ión de los p ^ c o n S i -

í-
trabajo que hubieran de tener tm -
derac ión será efectuada por la empJ^J 
y en caso de discrepancia se acep * 
por ambas partes, la definición qt'L

 k . 
bre los mismos e f ec túe el InstitU^ f 

Medicina y Seguridad en el Trabaja 
Organizac ión similiar. 

Art . 16. Plus de convenio. . j. 
1- AI alcanzar el rendimiento m 



°0m2í ¡???J e l t r abajador perc ib i rá en 
! rabai« C I 0 H - v P ° r c a d a jornada de 
endose t Í V 0 , e l D , u s d e convenio. 
P r o f e s ¡ 0 * u c u a n t í a por cada c a t e g o r í a 
este C O n " a l e n las tablas que figuran en 

2. M N

E N I ° c ° m o anexo I. 
Punto ant s t a n t e l o dispuesto en el 
rnoracjó . n o i \ e n a t e n c i ó n a la conme-
f esti V o s

 d í a < , o s domingos y d e m á s 
Plus a e

 s e a b o n a r á t a m b i é n el citado 
d e | r e n d i m ° n v e n i o ' c o n independencia 'Cnditn' V V J I I 111ucpc11uv.1n.111 
d o i lühnt ' ? n t o C l u e s e hubiera alcanza-

• » « la semana. 

"Us par/ . Horas ex traord inar ias . -
P r e S a m p n )

e s contratantes convienen ex-
gales p ! ! ? f l Í a r a todos los efectos le-
^eeor í . , _ n e n t e s unos valores-tipo por 
gales 

n a n a s ° ? a f . P a . r a t ü d a s ¡as horas extraordinarias v fr~*" I W U U > I y s ñ o r a s exiraoiui-
'n variahi i v o s Mué se realicen, fijos e 
C()nven d urante la vigencia de este 
anexo y " y c u y a t a b l a s e adjunta como 

t e r a e ' , 1 8 - P r i m a s P r o d u c c i ó n . Carre-
1 '"cont.vos a empicados. 

ducción ? r e f e r e n t e a primas de Pro
teínas . y C a r r e t e r a , se e s t a r á a los sis-
c á l c U | o , n , c i ° n e s y procedimientos de 
^P'icanctq U C h a b i t u a l m c n t c sc vienen 
presen " a r a n d o en el anexo II del 
tab|as d C O n v e n i o , a s correspondientes 
Pos de n

C V a , o r e s por conceptos y gru-
2 pPcrsonal afectado por ello. 

r acte r í s , d r a e l Personal que, por las ca-
ria, n o

 c a s , d e su f u n c i ó n habitual dia-
Prim a s sujeto a los sistemas de 
c°risecu r o d u c c i ó n y Carretera, y, en 
Küita r w f . n c i a ' n o perciba r e t r i b u c i ó n al

i e n e 
T " ' a Dor ' H*-'ciua I C U I U U C I U H « • 

Hamari C S t o s conceptos, sc mantiene 
í U y a cuan?- < < I n c ent ivos a E m p l e a d o s » , 

c i e n t e v

 p a r a c a d a c a t e g o r í a y coe-
f í ) n u , i e n t e

l e n e

k

d e t e r m i n a d a en la corres-
d e este t ü H u e f'gura en el anexo 

N í a s h C ° n v e n i o ' p e r c i b i é n d o s e estas 
^ a i - H d í a d e trabajo efectivo y al 

„ 3 - Nrf r , endimiento habitual diario. 
N o . l o b s t a an s t a n t e lo dispuesto en el 
N a c i ó n t

n o r ' e n t e n c i ó n a la conme-
C s t i Vos " U e l

u

d í a - 'os domi ngos v d e m á s 
i ° ?ln7 a n o n a r á n t a m b i é n con el ci-
k e p enden m i V o s a E m p l e a d o s » , con in-

e r * a lca M a d e l rendimiento que se hu-
n2ado durante la semana. i . A . • " • a u " aun 

S e nt e 1 ; s e f ectos previstos en el pre-
r e n d ¡ m ¡ , ¡ n v e n i o ' ha de entenderse por 
ner a 2, n i ° habitual a q u é l que de ma-
^stando a n e n t e y continuada se viene 

Sfettaj l 9 : Primas de V e n t a (Pre-
P ' s t r i b ü „ P r i r n a s de Autoventa (Venta y 
( s , >lamen!° n rí y Primas de D i s t r i b u c i ó n 

A) v departo). 
V e n d e d 0 r

C n t a (Preventa): la realiza el 
entes - e n c o n t a c t o personal con los 

y t o m a n í i S l n , , e v a r con é l la m e r c a n c í a . 
. B) A

U o nota de los pedidos. 

H (Solo e n t a : 1 3 r e a l Í Z a e I V e n d C " 
a He) ° a c o m p a ñ a d o por una ayu-

^ ^ c a n c í 6 C o n d u c e el c a m i ó n con la 
T1 l s»no m V l a s i r v e a l c , i e n t e e n e l 

, ( ) - c o b r ° m , e n t o d e conseguirse el pedi-
a n d ^ . normalmente, su impor-

H e t ° r ? ' 2 r i b u c i ó n : la reali 
L r e P a r o ° f , ° a c o m p a ñ a d o 

iza el con-
do) mediante el 

nr? í s i c o a 'os clientes de las 
D) j á m e n t e efectuadas, 

k W i n » t r a hajadores cinc realicen 
J v C e

 s d e scri tas en los puntos A , 
PftSc0' les e ' r é g i m e n conocido como 
N e e , i v a s n r

 S e r a n d e a p l i c a c i ó n las res-
•c U | 0 d Primas establecidas'en este ar-

(

l l' n ies T . . M C U E R D O con las correspon
das m . . d b , a s de niveles v valores de tablas de niveles y valores de 

- e se adjuntan como anexo II de 
n ° s s m i » y c l U e comprenden a los tama-

E) , yrnini. 
í U r r i c n t . V a , ° r e s caja por Indirecto se 
í 'eciénH 0 en un 10 % para 1982, esta
co,, en 2,82 pesetas/caja (repar-
^artia p a n ; , d o ) , y 5,64 pesetas/caja 
P) l ü ° r s o l o ) . 

P ° r las p r i m a s se a b o n a r á n tanto 
C;,ias c n C a j a s vendidas como por las 
^asd., , d e g u s t a c i ó n , salvo en las pn-

0) 1 . v enta (Pre-Venta). 
^entc M p n m a s se d e v e n g a r á n diana-

s tabla a c u e r d o con los niveles de 
C ' ó n s e f

a n e x a s ) , aunque su liquida-
e t e c t ú e mensualmente coinci-
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N I V E L A 

COEFICIENTES 
S A L A R I A L E S 

P E R C E P T O R E S C U A N T I A D E L A D I E T A Y 
C L A S E D E A L O J A M I E N T O 

200 
Personal encuadrado laboralmente en el coe- Abono total de los gastos efectuados y del 
ficiente detallado (cargos especiales). alojamiento en hotel de cinco estrellas. 

A Y U D A S A C O M I D A S 
(Venta y/o d i s tr ibuc ión en rutas de plaza) 

COEFICIENTES 
S A L A R I A L E S 

P E R C E P T O R E S C U A N T I A D E L A A Y U D A 
A C O M I D A 

100-110-115-
120-130 y 140 

314 p t a s / t r a b a j a d o r / d í a efectivo de trabajo. Preventistas, monitores, vendedores y ayu
dantes. 

Venta y/o d i s tr ibuc ión en rutas de zona provincial (rural-costa-sierra-etc.) 

COEFICIENTES 
S A L A R I A L E S 

P R E C E P T O R E S C U A N T I A D E L A A Y U D A 
A C O M I D A 

t í o 115-P0-130- Delegados, supervisores, promotores, preven- 514 p t a s / t r a b a j a d o r / d í a efectivo de trabajo. 
100-1 10-1 - t » t M mnnitnrf>Q vpnHpílnrpvi v aviirluntes: 

140-170 y 200 tistas, monitores, vendedores y ayudantes. 

D i s t r i b u c i ó n carretera (gran ruta) 

COEFICIENTES 
S A L A R I A L E S 

P E R C E P T O R E S 
C U A N T I A D E L A A Y U D A 

A ( ( IMIDA 

130 
Conductores de v e h í c u l o s pesados del trans- 1.073 p t a s / t r a b a j a d o r / d í a efectivo de trabajo, 
porte por carretera (gran ruta). 

A N E X O VII 
C A L E N D A R I O L A B O R A L P A R A 1982 D I A S . H O R A S . M I N U T O S Y P A U S A S M E N S U A L E S Y A N U A L E S 

«sección o unidad: A d m i n i s t r a c i ó n . . • • , . 
Grupo/s de trabajo: Personal de A d m i n i s t r a c i ó n y de otros grupos de trabajo adscritos a este r é g i m e n de calenda n o . 

T O T A L F E C H A S 
DIAS D E LOS 

MESES 

DIAS D E 
T R A B A J O 

S E M A N A L E S 

MES S A B A D O S 
L U N E S Y L A B O R A -

A S A B A D O S AÑO B L E S 
V I E R N E S 

H O R A S 
E F E C T I V A S 

MES Y 

AÑO 
(Decimales 

cn 
minutos) 

H O R A S 
D E 

P A U S A S 
MI S 

AÑO 
(Decimales 

minulos) 

H O R A S D E 
P R E S E N C I A 

MI S Y 

AÑO 
(Decimales 

en 
minutos) 

Enero 19 2 21 9 y 16 152 h 55 m 5 h 15 m 158 h 10 m 

Febrero 20 20 — 148 h 20 m 5 h 00 m 153 h 20 ra 

Mar/o 22 1 23 27 169 h 10 m 5 h 45' ni 174 h 55 m 

Abri l 20 1 21 17 154 h 20 m 5 h 15 m 159 h 35 m 

Mayo 21 21 — 155 h 45 m 5 h 15 m 161 h 00 m 

Junio 20 1 21 12 154 h 20 m 5 h 15 m 159 h 35 m 

Julio 22 1 23 3 171 h 00 m 5 h 45 ra 176 h 45 m 

Agosto 22 — 22 — 165 h 00 m 5 h 30 m 170 h 30 m 

Septiembre 22 • r- 22 — 165 h 00 m 5 h 30 m 170 h 30 m 

Octubre 20 1 21 16 156 h 00 m 5 h 15 ra 161 h 15 m 

20 1 21 6 156 h (K) m 5 h 15 m 161 h 15 ra 

Diciembre 20 1 21 11 156 h 00 m 5 h 15 m 161 h 15 ra 

248 9 257 1.903 h 50 m 64 h 15 m 1.968 h 05 m 
Totales anuales 

Se consideran como festivos todos los 
Laboral y los s á b a d o s no detallados en 

diando con los restantes conceptos retri

butivos. 
H ) Los monitores perc ib irán el pro

medio de los valores resultantes de los 
coches de su grupo. 

I) E x p r e s a m e n t e « R i o b l a n c o , 
S. A . » se reserva el derecho de estable
cer sistemas de Primas o Incentivos pa
ra el lanzamiento o promoción de de
terminados productos, t a m a ñ o s o sabo
res, cuyos condicionamientos tanto téc
nicos como económicos sean los que la 

domingos del a ñ o , los festivos estatales y locales establecidos por la Autoridad 
el presente calendario, y los d ías 24 y 31 de diciembre. 

D i r e c c i ó n determine en cada o c a s i ó n , y 
sin que en n i n g ú n caso su i m p l a n t a c i ó n 
suponga compromiso de futuro por en
cima del p e r í o d o de vigencia que para 
cada caso se establezca. 

A r t . 20. Premio de Puntualidad y 
Asistencia. 

1. Para el personal sujeto a control 
de entrada se establece un premio de 
Puntualidad y Asistencia, cuya c u a n t í a 
m á x i m a se fija para la vigencia de este 
convenio en 7.865 pesetas anuales, que 

se p e r c i b i r á n a r a z ó n de 715 pesetas 
mensuales, con independencia de los 
días laborables de cada mes, y con la 
única e x c e p c i ó n de a q u é l en que se dis
fruten las vacaciones anuales retribui
das, en cuyo mes no se perc ib irá parte 
alguna. 

2. E l premio de Puntualidad y Asis
tencia se pierde en su totalidad, y sin 
perjuicio de las acciones disciplinarias 
que en su caso puedan corresponder, 
por las siguientes causas: 

http://111ucpc11uv.1n.111
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a) Dos faltas de asistencia injustifi
cadas al trabajo en un mes. 

b) Cuatro faltas de puntualidad al 
trabajo en un mes. 

3. A l sólo efecto de lo previsto en 
el apartado a) punto 2 de este artículo, 
se considerarán faltas al trabajo todas 
las que se produzcan, a excepción de 
las siguientes: 

— Los permisos y licencias previstos 
en el artículo 9 del presente convenio. 

— Las ausencias por I.L.T. derivadas 
de accidente laboral o enfermedad co
mún. 

4. AI sólo efecto de lo previsto en 
el apartado b) punto 2 de este artículo, 
se considerarán faltas de puntualidad al 
trabajo las siguientes: 

— Todo retraso en la entrada al tra
bajo que exceda en cinco minutos de la 
hora fijada como comienzo de la jorna
da en el correspondiente Cuadro-
Horario aprobado por la Autoridad La
boral competente, sin que exista en nin
gún caso razón alguna que justifique el 
retraso. 

— Los permisos solicitados por el 
personal, siempre que no puedan ser 
incluidos en los permisos y licencias es
tablecidos en el artículo 9 de este con
venio o cualquier otro que estuviera o 
pudiera tener la condición retribuido. 

Art. 21. Vacaciones. 
1. Los días de vacaciones se abona

rán por el importe del salario base de 
convenio, antigüedad, plus de empresa, 
plus de convenio y plus de nocturnidad. 

2. El personal sujeto a prima de 
producción o incentivos a empleados, 
durante el período en que disfrute sus 
vacaciones, percibirá por los conceptos 
fijados idéntica cantidad a la que, en su 
caso, percibirán los trabajadores de su 
idéntica categoría y coeficiente, que en 
citado período estén trabajando. 

3. El personal de Distribución suje
to de prima de venta o carretera, y 
según su categoría y coeficiente, perci
birá durante el período en que disfrute 
sus vacaciones el standard de 1981, fija
do en el anexo II, liquidándose el 31 de 
diciembre de 1982 las diferencias que 
pudieran darse al determinar el stan
dard de dicho año, cuyo cálculo se efec
tuará por cada categoría. 

Art. 22. Gratificaciones extraordina
rias. 

1. Se establecen cuatro gratificacio
nes extraordinarias, que engloban y 
comprenden las anteriormente denomi
nadas Bolsa de Vacaciones y Paga de 
Beneficios, así como las fijadas en el 
artículo 31 del Estatuto de los Trabaja
dores, y cuya cuantía será de 30 días 
cada una para el personal cuyo salario 
se fije por día, y de una mensualidad 
cada una para el personal cuyo salario 
se fije por meses, y se harán efectivas, 
respectivamente, los días 15 de marzo, 
15 de junio, 15 de septiembre y 15 de 
diciembre. 

2. A tal efecto formarán parte de 
estas gratificaciones los siguientes con
ceptos: salario base convenio, antigüe
dad y plus de convenio. 

3. Estas gratificaciones se devenga
rán y calcularán en proporción al tiem
po efectivamente trabajado: la de mar
zo dentro del primer trimestre del año; 
la de junio dentro dcl segundo trimestre 
del año; la de septiembre dentro del 
tercer trimestre del año, y la de diciem
bre dentro del cuarto trimestre del año, 
computándose como trabajo, a los solos 
efectos de devengo de estas gratificacio
nes extraordinarias, el tiempo en situa
ción de baja por enfermedad justifica
da, accidente, servicio militar y licencias 
retribuidas. 

Art. 23. Gratificación por fecha y 
disfrute de vacaciones. 

1. Se establece una gratificación ex
traordinaria que se hará efectiva antes 
del disfrute del período vacacional, y 
cuya cuantía será la siguiente: 

— Diez días para el personal que dis
frute sus vacaciones en los meses de 
marzo, abril, mayo y octubre. 

— Veinte días para el personal que 
disfrute sus vacaciones en los meses de 

Sección o unidad: Industrial (nocturno). 
Grupo/s de trabajo: Personal de fabricación, mantenimiento, almacenamiento y de otros grupos de trabajo. 

DIAS D E 

T R A B A J O 
S E M A N A L E S 

M E S E S 
L U N E S 

A 
V I E R N E S 

S A B A D O S 

T O T A L 
DIAS 

M E S 
Y 

A Ñ O 

F E C H A S 
D E L O S 

S A B A D O S 
L A B O R A 

B L E S 

H O R A S 

E F E C T I V A S 
M E S Y 

A Ñ O 
(Decimales 

en 
minutos) 

H O R A S 
D E 

P A U S A S 
M E S 

A Ñ O 
(Decimales 

en 
minutos) 

HORAS DE 
PRESENCIA 

MES Y 

AÑO 
(Decimales 

en 
minutos) 

Enero 19 1 20 9 143 h 20 m 5 h 00 m 148 h 20 m 

Febrero 20 — 20 — 143 h 20 m 5 h 00 m 148 h 20 m 

Marzo 22 — 22 — 157 h 40 m 15 h 30 m 163 h 10 m 

Abril 20 21 17 150 h 30 m 5 h 15 m 155 h 45 m 

Mayo 21 — 21 — 150 h 30 m 5 h 15 m 155 h 45 m 

Junio 20 1 21 12 150 h 30 m 5 h 15 m 155 h 45 m 

Julio 22 1 23 3 164 h 50 m 5 h 45 m 170 h 35 m 

Agosto 22 — 22 — 157 h 40 m 5 h 30 m 163 h 10 * 

Septiembre 22 22 — 157 h 40 m 5 h 30 m 163 h 10 * 

Octubre 20 1 21 16 150 h 30 m 5 h 15 m 155 h 45 m 

Noviembre- 20 1 21 6 150 h 30 m 5 h 15 m 155 h 45 m 

Diciembre 22 1 23 11 164 h 50 m 5 h 45 m 170 h 35 m 

Totales anuales 250 7 257 — 1.841 h 50 m 64 h 15 m 1.906 h 05 m 

i W v . w . . , . . . 5 v ^ u«.i auw, IUS ICMIVOS esiaiaies y íocaies estanieciaos por ia r»»— 
Laboral y los sábados no detallados en el presente calendario. 

C A L E N D A R I O L A B O R A L P A R A 1982 DIAS, PERIODOS L A B O R A L E S Y R E G I M E N D E E N T R A D A * 
S A L I D A D E L T R A B A J O 

Sección o unidad: Comercial. 
Grupo/s de trabajo: Personal de Ventas y Distribución que realiza su cometido laboral en régimen de trabaja tarea^ 

MESES 

D I A S D E 
T R A B A J O 

S E M A N A L E S 

L U N E S 
A 

V I E R N E S 

T O T A L F E C H A S 
DIAS D E L O S 
M E S S A B A D O S 

Y L A B O R A -
S A B A D O S A Ñ O B L E S 

P E R I O D O S Y H O R A M A X I M A D E 
E N T R A D A A L T R A B A J O 

(Decimales en minutos) 

P E R I O D O E S T I V A L P E R I O D O I N V E R N A ^ 

HORAS MI SI s H O R A S M E S E S 

Enero 19 21 9 y 16 Junio 7,30 Enero 

Febrero 20 20 Julio 7,30 Febrero 

Marzo 22 23 27 Agosto 7,30 Marzo 

Abril 20 21 17 Septiembre 7,30 Abril 

Mayo 21 21 — Mayo 

Junio 20 21 12 Octubre 

Julio 22 23 — Noviembre 

Agosto 22 22 — Diciembre 

Septiembre 22 22 
1 — . 1 M i ', i— .. • 

Octubre 20 & l 21 16 

Noviembre 20 l 21 6 

Diciembre 20 

Totales anuales 248 

21 11 

257 
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P E R I O D O S Y H O R A D E S A L I D A D E L T R A 

B A J O . 

D U R A N T E T O D O E L A Ñ O 1982. 

A l terminar la tarea diaria, una vez efectuada la 
l iquidación y/o parte correspondiente. 

U h n ° ^ l d e r a n c o m o festivos todos los domingos ^ 
L a b o r * l V los sábados no detallados en el presente calendario, y los d.as 24 y 31 de diciembre. 

del a ñ o , los festivos estatales y locales establecidos por la Autoridad 

C A L E N D A R I O L A B O R A L P A R A .982. D . A S . H O R A S . M . N U T O S Y P A U S A S M E N S U A L E S Y A N U A L E S 

Se 
^ " ^ ¡ ^ ^ " J ^ ^ r ^ a ó u . Mamcn.micnto. Almacenamiento v dc 0*0. grupos dc trabajo adscritos a 

* r egimen de calendario. 

MESES 

DIAS DE 
T R A B A J O 

S E M A N A L E S 

LUNES 
A 

\ 11-RNES 

TOTAL FECHAS 
D I A S DE LOS 
MES SABADOS 

Y L A B O R A -
SABADOS AÑO BLES 

HORAS 
EFECTIVAS 

MES Y 
AÑO 

(Decimales 
en 

minutos) 

HORAS 
DE 

PAUSAS 
MES 
AÑO 

(Decimales 
cn 

minutos) 

HORAS DE 
PRESENCIA 

MES Y 
AÑO 

(Decimales 
en 

minutos) 

19 20 145 h 00 m 5 h 00 m 150 h 00 m 

20 20 145 h 00 m 5 h 00 m 150 h 00 m 

22 
Y) 159 h 30 m 5 h 30 m 165 h 00 m 

20 21 17 152 h 15 m 5 h 15 m 157 h 30 m 

21 21 152 h 15 m 5 h 15 m 157 h 30 m 

20 21 12 162 h 45 m 5 h 15 m 168 h 00 m 

22 23 178 h 15 m 5 h 45 m 184 h 00 m 

22 22 170 h 30 m 5 h 30 m 176 h 00 m 

170 h 30 m 5 h 30 m 176 h 00 m 

Se A i i™ festivos estatales v locales establecidos por la Autoridad 
UbSS^an como festivos todos los * W ^ § ¿ 5 ^ * 

° r d l y los sábados no detallados en el presente calendario. 

enero, febrero, noviembre y diciembre. 
A tal efecto formarán parte de estas 

gratificaciones los siguientes conceptos: 
salario base convenio y plus de conve
nio. 

2. Esta grat i f icación será aplicable 
únicamente al personal fijo, y será pro
rrateada en proporc ión al tiempo disfru
tado de vacaciones dentro de los per ío
dos que generan la condic ión al derecho 
establecido en el presente artículo. 

3. La gratificación fijada en el pre
sente ar t í cu lo c o m p e n s a r á , asimismo, 
cualquier variación personal que pudie
ra darse en las horas efectivas de tra
bajo /año fijadas en el presente conve
nio, como consecuencia de la fecha dis
frute de vacaciones. 

SECCION III 

Percepciones no salariales 

A ) Indemnizaciones o suplidos. 
Art. 24. Plus de transporte. 
1. Se pagarán 56.10 pesetas por día 

efectivo de trabajo, con excepc ión del 
personal al que la empresa facilite los 
medios de transporte o corra con los 
gastos de su veh ícu lo propio. 

2. En los casos de trabajadores cuyo 
domicilio habitual es té a más de 50 ki
lómetros de la fábrica, sc duplicará la 
cantidad anteriormente citada. 

Art. 25. Anulado. 
Art. 26. Dietas. 
1. Se fija la dieta alimenticia com

pleta en 2.195 pesetas día , más gastos 
dc pernocta en hotel de tres estrellas. 

2. A l personal de distr ibución que 
realiza sus funciones fuera del casco ur
bano (Ruta de Sierra), cuyos l ímites es
tán fijados y r e s e ñ a d o s , se establece 
una ayuda a dieta de 514 pesetas por 
día efectivo trabajado. 

3. A l personal de Distr ibución que 
a todos los efectos legales quedan ex
ceptuado del percibo de dieta, salvedad 
hecha de que hubiera de pernoctar fue
ra de su domicilio habitual en cuyo caso 
estaría en lo dispuesto en el punto 1." 
del presente art ículo, se fija una ayuda 
extraordinaria de 314 pesetas por día 
efectivo de trabajo 

4. Para el personal de carretera se 
fija una dieta diaria de 1.073 pesetas. 
En caso de trayecto fuera de la zona de 
influencia de la Fábrica de Madrid o en 
casos excepcionales (aver ías , condicio
nes c l imato lóg icas , etc.), se acogerán al 
apartado primero. 

5. Como anexo VI se detallan las 
dictas de los distintos niveles. 

Art. 27. Ouebranto de moneda. 
1. El personal que su función habi

tual diaria comporte, entre otras el ma
nejo de dinero efectivo, por el concepto 
de quebranto de moneda en los térmi
nos previstos por las leyes, percibirán la 
cantidad anual de 23.588 pesetas/perso-

. C A L E N D A R I O L A B O R A L 1982 H O R A R . O / S D E T R A B A J O 

1 % ' S T R A C , O N Y P E R S O N A L A D S C R . T O A E S T E R E G I M E N D E C A -

T U R N O D E M A Ñ A N A 

E N T R A D A SALIDA 
PAUSAS 

7,20 

7,20 

7,20 

7,20 

7,20 

7,20 

7,15 

7,15 

7,15 

7,15 

7,15 

7,15 

15,00 
15,00 

15.00 

15,00 

15,00 
15,00 

15,00 

15,00 

15,00 

15,00 

15,00 

15.00 

10,30 a 

10,30 a 

10.30 a 

10,30 a 

10,30 a 

10.30 a 

10,30 a 

10,30 a 

10,30 a 

10,30 a 

10,30 a 

10.30 a 

10,45 

10,45 

10.45 

10,45 

10,45 

10,45 

10,45 

10,45 

10,45 

10,45 

10,45 

10,45 

T U R N O D E T A R D E 

MESES E N T R A D A SALIDA PAUSAS 

14,00 21.40 18,30 a 18,45 

14,00 21,40 18,30 a 18,45 

14.00 21,40 18,30 a 18,45 

Abril 14,00 21.40 18,30 a 18,45 

14,00 21.40 18,30 a 18,45 

14,00 i -iiL)l2U40'<!-r''':T 18,30 a 18.45 
14,00 21,45 18,30 a 18,45 
14,00 21,45 18,30 a 18,45 

Septiembre 14.00 21,45 18,30 a 18,45 

Octubre 14,00 21,45 18,30 a 18,45 
14,00 21,45 18,30 a 18;45 
14.00 21,45 18,30 a l S f e " 

En los turnos de mañana y tarde los sábados que se trabaje se saldrá 1,25 horas 

antes del 1-1 al 30-VI y 1,30 horas antes, del 1-VII al 31-XII. 
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I N D U S T R I A L y personal adscrito a este régimen de calendario. 

T U R N O D E M A Ñ A N A 

MESES E N T R A D A SALIDA PAUSAS 

Enero 7,00 14.30 10,00 a 10,15 
Febrero 7,00 14.30 10,00 a 10,15 
Marzo 7,00 14,30 10,00 a 10,15 
Abril 7,00 14.30 10,00 a 10,15 
Mayo 7,00 14.30 10,00 a 10,15 
Junio 7,00 15,00 10,00 a 10,15 
Julio 7,00 15.00 10,00 a 10,15 
Agosto 7,00 15,00 10,00 a 10,15 
Septiembre 7,00 15,00 10,00 a 10,15 
Octubre 7,00 14.30 10,00 a 10,15 
Noviembre 7,00 14,30 10,00 a 10.15 
Diciembre 7,00 14.30 10,00 a 10,15 
D í a s 24 y 31-XII . . . . 7,00 12,15 15 minutos 

T U R N O 1)1 I A R D E 

MESES E N T R A D A SALIDA PAUSAS 

Enero 14,30 22,(K) 19,00 a 19,15 
Febrero 14,30 22,00 19,00 a 19,15 
Marzo 14,30 22,00 19,00 a 19,15 
Abril 14,30 22.00 19,00 a 19,15 

14,30 22,00 19,00 a 19,15 
Junio 15,00 23.00 19.00 a 19.15 
Julio 15,00 23,(X) 19.00 a 19,15 
Agosto 15,00 23.00 19,00 a 19,15 
Septiembre 15,00 23,00 19,00 a 19,15 
Octubre 14,30 22,00 19,00 a 19,15 
Noviembre 14,30 22.00 19,00 a 19,15 
Diciembre 14.30 22,00 19,00 a 19,15 
Días 24 y 31-XII . . . . 12.15 17.30 15 minutos 

... — j * i g i u i i i c i u . que por las caracter ís t icas de su puesto y 

funciones disfruta de horarios especiales de trabajo, que seguirán rigiendo en la 

misma línea que en los a ñ o s anteriores, durante la vigencia del presente convenio. 

T U R N O D E M A Ñ A N A 
De 7,00 a 15,00. Pausas, de 10,00 a 10,15. 

T U R N O D E T A R D E 
De 15,00 a 23,00. Pausas, de 19,00 a 19.15. 

T U R N O D E N O C H E 
De 23,00 a 7,00. Pausas, de 03,00 a 03,15. 

Teniendo en cuenta lo dispuesto en el punto 9 del art ículo 6.' del presente 

convenio, el n ú m e r o de horas efectivas de trabajo /año a realizar por este personal 

es de 1.903,33 por lo que serán a prorrata las diferencias existentes entre las 

anteriormente detalladas horas y el resultado de aplicar este calendario. 

La fórmula de cá lcu lo para obtener el valor de la hora a prorrata, es la que a 

cont inuac ión se detalla: 

Total p tas /año de salario base convenio y plus convenio = 

Total horas efectivas de trabajo /año = 

ptas. importe hora a prorrata. 

Personal del Servicio de Limpieza, que por las características especiales de sus 

funciones laborales, trabaja en turnos y/o jornadas partidas y/o continuadas. 

M A Ñ A N A 

MI si s E N T R A D A SALIDA PAUSAS 

Enero 6,00 

Febrero 6,00 

Marzo 6,00 

Abril 6,00 

Mayo 6,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

7.15 a 7,30 

7.15 a 7,30 

7,15 a 7.30 

7,15 a 7,30 

7,15 a 7,30 

M E S E S 

Junio 

Julio 

Agosto 

Septiembre. 

Octubre 

Noviembre. 

Diciembre.. 

E N T R A D A S A L I D A PAUSAS 

6,00 10,00 7,15 a 7,30 

6,00 10,00 7,15 a 7,30 

6,00 10,00 7,15 a 7,30 

6,00 10,00 7,15 a 7,30 

6,00 10,00 7.15 a 7,30 

6,00 10,00 7,15 a 7,30 

6,00 10,00 7,15 a 7.30 

T A R D E 

MI SI S 

Enero 

Febrero.. . . 

Marzo 

Abril 

Mayo 

Jumo 

Julio 

Agosto 

Septiembre. 

Octubre 

Noviembre. 

Diciembre.. 

E N T R A D A S A L I D A PAUSAS 

17,30 21,10 Sin pausa 

17,30 21,10 Sin pausa 

17,30 21,10 Sin pausa 

17,30 21,10 Sin pausa 

17,30 21,10 Sin pausa 

17,30 21,10 Sin pausa 

17,30 21,10 Sin pausa 

17,30 21,10 Sin pausa 

17,30 21.10 Sin pausa 

17,30 21,10 Sin pausa 

17,30 21,10 Sin pausa 

17.30 21,10 Sin pausa 

Los sábados que se trabaje, sc saldrá 20 minutos antes en el turno de tarde 

N O C H E 

MESES 

Enero 

Febrero 

Marzo 

Abril 

Mayo 

Junio 

Julio 

Agosto 

Septiembre. 

Octubre 

Noviembre. 

Diciembre.. 

E N T R A D A S A L I D A 

23,35 7,00 
23,35 7,00 
23.35 7,00 

23,35 7,00 

23,35 7,00 

23,35 7,00 

23,35 7,00 
23,35 7,00 
23,35 7,00 
23,35 7,00 
23,35 7,00 
23,35 7,00 

PAUSAS 

3,00 a 3.15 

3,00 a 3.15 

3,00 a 3.15 

3,00 a 3.15 

3,00 a 3.15 

3,00 a 3.15 

3,00 a 3,15 

3,00 a 3.15 

3,00 a 3,15 

3,00 a 3,15 

3,00 a 3.15 

3,00 a 3,15 

na, cuyo abono se efectuará por meses 
y días de trabajo efectivo. 

2. E l percibo de quebranto de mo
neda compensa las cantidades que, en 
su caso, el personal afectado habrá de 
reponer en los supuestos de que las 
cantidades entregadas no correspondan 
con los importes cuya custodia, manejo 
o uso son responsables. 

B) Mejoras voluntarias de la acc ión 
protectora de la Seguridad Social. 

Art. 28. Prestaciones Complementa
rias por I .L.T.—Se estará a lo dispuesto 
en la Norma de R é g i m e n Interno nú
mero DS-002, que se adjunta al presen
te convenio. 

Art. 29. Prestaciones complementa
rias de p r o t e c c i ó n a la famil ia.—En 
cuanto a las prestaciones familiares, 
asistencia a subnormales, premio de 
nupcialidad y premio de natalidad que 
mejoran la acc ión protectora de la Se
guridad Social, con cargo a la empresa, 
se regirán por la Norma de R é g i m e n 
Interno n ú m e r o DS-001, que adjunta al 
presente convenio. 

C ) A c c i ó n social empresa. 
Art. 30. Ayuda para g u a r d e r í a . - L o s 

trabajadores fijos de plantilla con hijos 
en edades comprendidas entre tres me
ses y cuatro a ñ o s , percibirán por mes 
natural la cantidad de 688 pesetas por 
cada hijo de dichas edades, en concepto 
de ayuda para guardería . 

Dicha percepc ión queda condicionada 
a la previa justif icación de asistencia de 

trate a una g 1 1 
árda

los hijos de que se 
ría. 

Art . 31. Ayuda escolar. e s C o l a r 

1. Se establece una ayuda ^ ^ 
para los hijos de los trabajador ., a 

cuya cuantía se fija durante la b ^ 
del presente Convenio en 8 . « A l |(1s 
anuales por hijo, comprendido 
cuatro y los d iec i sé i s a ñ o s , c 
durante la vigencia dcl mismo. ^ c \ 

2. Los importes determina^ ^ ) ( l U , 
n ú m e r o anterior serán pagad* j j 
cantidad a tanto alzado al com i e ¿ s l-
curso 1982/1983 por lo que su a ^ ^ s 
llevara a electo en el recibo C , L ¿. , , ,1^ 
correspondiente al mes de s p 
de 1982. u l u 

Art . 32. Caja p r o d u c t o . - : p t . , -
la vigencia del presente conven , cCho 
sonal fijo en plantilla tendrá l u c-
gratuitamente a los siguientes p 
tos: ,ductu en 

— Doce cajas al año de pro" 
botella t a m a ñ o split. AtíciO e" 

- Seis cajas al año de product 
bote. . . i ^ E l 

Art . 33. Paquete de N - J ^ S Í * 
importe para la dotac ión del p<» i 
Navidad se fija en 2.860 P*¡#¡¡¿ "A 

trabajador fijo en plantilla, au 
vigencia de este convenio. , 

Art . 34. Economato labora . 
bas partes acuerdan la continua ^ 
el actual Economato La ni>ra • s i l . 
cuotas correrán a cargo de la ti i J C I 

L a g e s t i ó n del funcionarme' 
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C l * " ! 3 1 0 Laboral, será responsabili-
Art i U c M v a d e l C o m i t é d e empresa. 

res Jle 5 • B e cas Estudios Trabajado
ra ̂  establecen a nivel nacional, pa-
co,S A5 l o s ^abajadores de «Rioblan-

1 ' J^:*' las becas siguientes: 
r a e s t

u ' e z becas de 18.700 pesetas pa-
^^on d e B a c h i l e r a t o 0 F ° r m a c i ó n 

Para P ^ u i n c e becas de 31.900 pesetas 
Ludios superiores, 

chas K ! n P a r a l a concesión de di-
de | 0

 e c a s se hará con la participación 
res ^Presentantes de los trabajado-

y compensación 

SECCION IV 

Absorción 

y *> A u 
* La»; D S ° r c i o n v c o m p e n s a c i ó n , 
d n S í»n en t

C o n d i c i ° n e s ' pactadas corn
o s C o

 s u totalidad todos v cada uno 
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te. CAPITULO IV 
c| " i . 3^ 

n!S,) de n i Y I a u s u l a de revisión.—En 
\ , l J rno el índice de Precios al 

^ ih ' reeKtr C ) establecido en el 
C r e r n e m f

a S e e l 3 0 de junio de 1982 
l o respecto al 31 de diciem

bre de 1981 superior al 6,09 % , se efec
tuará una revisión salarial tan pronto se 
constate oficialmente dicha circunstan
cia, en el exceso sobre la indicada cifra, 
computándose el doble del tal exceso, a 
fin de prever el comportamiento del 
I. P. C . en el conjunto de los doce me
ses (enero-diciembre 1982). teniendo 
como tope el mismo I .P .C . menos dos 
puntos. 

Tal incremento se a b o n a r á con efec
tos de primero de enero de 1982 y, para 
llevarlo a cabo, se t o m a r á n como refe
rencia los salarios o tablas utilizadas pa
ra realizar los aumentos pactados para 
1982. 

Comisión 

CAPITULO V 

Mixta Interpretación del 
convenio. 

Art. 39 C o m i s i ó n Mixta Interpreta
c i ó n del convenio.—Para entender en 
cuanto a las incidencias que puedan sus
citarse sobre la a p l i c a c i ó n del presente 
convenio, y como trámi te previo a cual
quier otro recurso que pudiera plantear
se de forma oficial ante la Administra
c i ó n y Jur i sd icc ión Laboral , se constitui
rá una C o m i s i ó n de I n t e r p r e t a c i ó n del 
convenio formada por cuatro represen
tantes designados por la empresa y cua
tro designados por el C o m i t é de empre
sa de entre sus miembros. 

Disposiciones adicionales 

t.' « R i o b l a n c o , S. A . » , representa
do por: Miguel Ayuso Escudero, J o s é 
Manuel Morilla P é r e z , Fernando Mar-
t í n - B u i t r a g o Valero. Antonio M á x i m o 
Gordo Grande. Lino Monsalve Descal
zo y Benito Pastor Bellido. 

Y el personal afectado por este con
venio, representado por: Daniel Agua
do Guerra. J o s é Algora F e r n á n d e z . Ju
lio A lvaro M a r t í n , Antonio Camacho 
Moreno, J e s ú s Chinarro Navarro. C á n 
dido G o n z á l e z Cuesta. Juan Iglesias V i 
llalba, Amador Mart ín H e r n á n d e z . J o s é 
Antonio Mart ín M a r t í n . Alejandro M o 
reno At i enza . J o s é Nombela G a r c í a , 
Enrique Rus Segura y T o m á s S á n c h e z 
Pozo. 

Redactan el articulado del presente 
convenio de empresa para fábr ica de 
Madr id , entre la empresa citada y el 
personal a quien el C o m i t é mencionado 
representa, pactan las condiciones con
tenidas en su articulado y acuerdan pre
sentar a la Autoridad Laboral el texto 
del mismo, a Iqs,efectos pertinentes. 

.2." Para el personal de d i s tr ibuc ión 
que trabajan a tarea. Jas horas qqe pue
da efectuar en trabajos adicionales una 
vez concluida la misma, tendrá la consi
d e r a c i ó n de horas extraordinarias, cuyo 
importe será el correspondiente al que 
para su c a t e g o r í a profesional se fija en 
este convenio. 

A N E X O VIII 
PRESTACIONES 

COMPLEMENTARIAS DE 
PROTECCION A LA FAMILIA 1982 

(Norma de régimen interno DS-i)()l) 

Objeto.—Complementar por cuenta y 
cargo de «Rioblanco, S. A . » , las presta
ciones de la Seguridad Social, derivadas 
de las contingencias de Protección a la 
Familia, regulando las condiciones para 
su percepción, su c u a n t í a y procedi
mientos para su liquidación. 

Ambito dc aplicación.—Todo el per
sonal que presta sus servicios en el cen
tro de trabajo que « R i o b l a n c o » , S. A . » , 
tiene establecido en Madrid , calle An
tonio L ó p e z , 241, o pudiera tener en el 
futuro en la indicada provincia, sin dis
tinción o exclusión por ninguna causa o 
motivo, siempre que se cumplan las 
condiciones fijadas en la presente nor
ma. 

Vigencia.—La presente norma entra
rá en vigor el día 1 de enero de 1982 
hasta la sustitución parcial, total o anu
lación de la misma. 

Texto de la i n s t r u c c i ó n . 
1. P r e s t a c i ó n de pago p e r i ó d i c o . 
— Una a s i g n a c i ó n mensual de 502 

pesetas por cada hijo. 
— Una a s i g n a c i ó n mensual de 1.430 

pesetas por esposa o marido incapacita
do para el trabajo. 

1.1. Beneficiarios. 
1.1.1. T e n d r á derecho a las asigna

ciones familiares de pago p e r i ó d i c o to
dos los trabajadores de « R i o b l a n c o , 
S. A . » , sin d i s t i n c i ó n o e x c l u s i ó n por 
ninguna causa o motivo, siempre que se 
cumplan las condiciones fijadas en la 
presente norma. 

1.2. Familiares que dan derecho a 
las prestaciones. 

1.2.1. L a esposa del beneficiario. Se 
e n t e n d e r á que no concurre este derecho 
cuando la esposa presta su trabajo en 
« R i o b l a n c o . S. A . » . 

1.2.2. E l marido, incapacitado para 
el trabajo que conviva con la beneficia
ría y se encuentre a su cargo. Se enten
derá que existe incapacidad cuando el 
derecho y d e t e r m i n a c i ó n de la mixta es
té reconocido por el ó r g a n o competente 
establecido en el R é g i m e n General de 
la Seguridad Social o alguno de los Es
peciales. 

1.2.3. Los hijos l e g í t i m o s , legitima
dos, adoptivos o naturales de cualquiera 
de los c ó n y u g e s que tengan reconocido 
el derecho por el ó r g a n o competente 
establecido en cl R é g i m e n General de 
la Seguridad Social o alguno de los es
peciales. 

1.2.4. T e n d r á n la c o n s i d e r a c i ó n pre
vista en el apartado 1.2.3, los padres 
del beneficiario, siempre que é s t e los 
tenga incluidos en la cartilla de Asisten
cia Sanitaria y reconocido cl derecho a 
esta p r e s t a c i ó n por el ó r g a n o competen
te establecido en el R é g i m e n General 
de la Seguridad Social o alguno de los 
especiales. 

1.3. Reconocimiento del derecho. 
1.3.1. E l reconocimiento del dere

cho a las asignaciones de pago p e r i ó d i 
co corresponde en todos los casos a 
« R i o b l a n c o . S. A . » , a t r a v é s de su Ser
vicio de Personal, el cual t o m a r á como 
base primaria, pero no vinculante, el 
reconocimiento por parte del ó r g a n o 
competente de la i d é n t i c a p r e s t a c i ó n 
prevista en el R é g i m e n General de la 
Seguridad Social o alguno de los espe
ciales y todas las e s p e c í f i c a s previstas en 
la presente norma. 

1.3.2. Contra las resoluciones dicta
das por el Servicio de Personal cabrá 
recurso ante la D i r e c c i ó n Social, me
diante escrito razonado de sus preten
siones. 

1.3.3. E n el plazo de quince d í a s , 
desde la p r e s e n t a c i ó n del recurso, la 
D i r e c c i ó n Social de « R i o b l a n c o , S. A . » , 
dará por escrito su r e s o l u c i ó n , contra la 
cual no cabrá recurso alguno en el á m 
bito de la empresa. 

1.4. Pago de las prestaciones p e r i ó 
dicas. 

1.4.1. E l pago de las prestaciones 
p e r i ó d i c a s será por cuenta y cargo de 
« R i o b l a n c o , S. A . » , que las real izará en 
fecha y forma de los haberes mensua
les. 

2. Prestaciones de pago ú n i c o . 
— Una a s i g n a c i ó n de 28.600 ptas. al 

contraer matrimonio. 
— Una a s i g n a c i ó n de 11.000 ptas. al 

nacimiento de cada hijo. 
2.2. Beneficiarios. 
2.1.1. T e n d r á n derecho a las asigna

ciones familiares de pago ú n i c o , todos 
los t r a b a j a d o r e s de « R i o b l a m c o , 
S. A . » , sin d i s t i n c i ó n o e x c l u s i ó n por 
ninguna causa o motivo, siempre que se 
cumplan las condiciones estipuladas en 
la presente norma. 

2.2. Unicidad. 
2.2.1. Las prestaciones dc pago úni

co por nupcialidad se p e r c i b i r á n s ó l o 
una vez. 

2.2.2. E n el supuesto de que ambos 
c ó n y u g e s concurran en las circunstan
cias necesarias para tener la c o n d i c i ó n 
de beneficiarios de una p r e s t a c i ó n de 
pago ú n i c o , el derecho de percibirla so

lamente s e r á reconocido en favor de 
uno de ellos. 

2.3. Incompatibilidades. 
2.3.1. Las percepciones de pago 

ú n i c o s erán incompatibles: 
— Con la dote de matrimonio previs

ta para el personal femenino por la vi
gente l e g i s l a c i ó n . 

— C o n las situaciones de exceden
cia o baja de la empresa, sea cual fuere 
la causa que lo motive. A este efecto 
será considerada baja, el plazo de prca-
viso para los ceses por las leyes vigen
tes. 

2.4. Condiciones que dan derecho a 
la p r e s t a c i ó n . 

2.4.1. E l reconocimiento al i d é n t i c o 
derecho por parte del ó r g a n o compe
tente establecido en el R é g i m e n Gene
ral de la Seguridad Social o alguno de 
los especiales. 

2.4.2. Tener acreditada una a n t i g ü e 
dad en la empresa de 360 d í a s , inmedia
tamente anteriores al hecho causante. 

2.5. Reconocimiento del derecho. 
2.5.1. E l reconocimiento del dere

cho a las asignaciones dc pago ú n i c o 
corresponde en todos los casos a « R i o -
blanco, S. A . » , a t r a v é s de su Servicio 
Personal, el cual t o m a r á como base pri
maria pero no vinculante, el reconoci
miento por parte del ó r g a n o competen
te de la idént i ca p r e s t a c i ó n prevista en 
el R é g i m e n General de la Seguridad 
Social o alguno de los Especiales y to
das las e s p e c í f i c a s previstas en la pre
sente norma. 

2.5.2. Contra las resoluciones dicta- 1 

das por el Servicio de Personal, cabra 
recurso ante la D i r e c c i ó n Social, me
diante escrito razonado de sus preten
siones. 

2.5.3. E n el plazo de quince d í a s 
desde la p r e s e n t a c i ó n del recurso, la 
D i r e c c i ó n Social de « R i o b l a n c o , S. A . » , 
dará por escrito su r e s o l u c i ó n , contra la 
cual no cabrá recurso alguno en el á m 
bito de la empresa. 

2.6. Pago de las prestaciones. 
2.6.1. E l pago de las prestaciones 

únicas será por cuenta y cargo de « R i o -
blanco. S. A . » , que las real izará en fe
cha v forma de los haberes correspon
dientes al mes siguiente del reconoci
miento del derecho. 

3. Prestaciones por subnormales.-
Una a s i g n a c i ó n mensual de 8.800 ptas. 
por cada hijo subnormal. 

3.1. Beneficiarios. 
3.1.1. T e n d r á n derecho a las presta

ciones para hijos subnormales todos los 
trabajadores de « R i o b l a n c o . S. A . » , sin , 
distinción o e x c l u s i ó n por ninguna causa 
o motivo, siempre que se cumplan las 
condiciones establecidas en la presente 
norma. 

3.2. Familiares que dan derecho a 
las prestaciones. 

3.2.1. Los hijos l e g í t i m o s , legitima
dos, adoptivos o naturales de cualquiera 
de los c ó n y u g e s , que tengan reconocido 
el derecho a las prestaciones por hijos 
subnormales por el ó r g a n o competente 
establecido en el R é g i m e n General de 
la Seguridad Social O alguno de los Es
peciales. 

3.3. Reconocimiento del derecho. 
3.3.1. E l reconocimiento del dere

cho a las asignaciones para hijos sub
normales corresponde en todos los ca
sos de « R i o b l a n c o , S. A . » , a t r a v é s de 
su Servicio de Personal, el cual t o m a r á 
como base primaria, pero no vinculan
te, el reconocimiento por parte del ór 
gano competente dc idént i ca p r e s t a c i ó n 
prevista en el R é g i m e n General de la 
Seguridad Social o alguno de los Espe
ciales, y todas las especificas previstas 
en la presente norma. 

3.3.2. Contra las resoluciones dicta
das por el Servicio de Personal, cabrá 
recurso antc la D i r e c c i ó n Social me
diante escrito razonado de sus preten
siones. 

3.3.3. E n el plazo de quince d í a s 
desde la p r e s e n t a c i ó n del recurso, la 
D i r e c c i ó n Social de « R i o b l a n c o . S. A . » , 
dará por escrito su r e s o l u c i ó n , contra la 
cual no cabrá recurso alguno en el á m 
bito de la empresa. 
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3.4. Pago de las prestaciones. 
3.4.1. E l pago de las prestaciones 

para hijos subnormales se h a r á por 
cuenta y cargo de Rioblanco, S. A . » , 
que los real izará en fecha y forma de 
los haberes mensuales. 

4. D i s p o s i c i ó n derogatoria.—Que
dan derogadas y sin efecto alguno, las 
Normas de R é g i m e n Interno que han 
venido regulando hasta el día 31 de di
ciembre de 19S1 las materias objeto de 
la presente norma. 

A N E X O IX 
P R E S T A C I O N E S 

C O M P L E M E N T A R I A S D E 
I N C A P A C I D A D L A B O R A L 

T R A N S I T O R I A ( I .L .T . ) 1982 
(Normas de R é g i m e n Interno DS-002) 

I. O b j e t o . — C o m p l e m e n t a r por 
cuenta y cargo de « R i o b l a n c o , S. A . » , 
las prestaciones de la Seguridad Social 
o de la Mutua Patronal, derivadas de 
las contingencias de Incapacidad Labo
ral Transitoria ( I . L . T . ) , por enfermeda
des y accidentes comunes o laborales y 
maternidad, regulando las condiciones 
para su p e r c e p c i ó n , su cuant ía y proce
dimientos para su l iqu idac ión . 

II. Ambito de ap l i cac ión . 
A ) Personal.—Todo el personal que 

presta sus servicios en el centro de tra
bajo que « R i o b l a n c o . S. A . » , tiene es
tablecido en Madrid, calle Antonio L ó 
pez, 241, o pudiera tener en el futuro 
en la citada provincia sin dis t inc ión o 
e x c l u s i ó n por ninguna causa o motivo, 
siempre que se cumplan las condiciones 
fijadas en la presente norma. 

B) Tempora l .—La presente norma 
entrará en vigor el día 1 de enero de 
1982 hasta la sus t i tuc ión parcial, total o 
anulac ión de la misma. 

III. Situaciones de I . L . T . — T e n d r á n 
c o n s i d e r a c i ó n de situaciones determi
nantes de I . L . T . 

A ) Las debidas a enfermedad co
mún o profesional y a accidente, sea o 
no de trabajo, mientras el trabajador 
reciba asistencia sanitaria de la Seguri
dad Social y e s t é impedido para el tra
bajo, con una durac ión m á x i m a dc doce 
meses, prorrogables por otros seis cuan
do se presuma que durante ellos pueda 
el trabajador ser dado de alta m é d i c a 
por curac ión . 

B) Los p e r í o d o s de o b s e r v a c i ó n por 
enfermedad profesional en los que se 
prescriba la baja en el trabajo durante 
los mismos, con una d u r a c i ó n m á x i m a 
de seis meses, prorrogables por otros 
seis cuando se estime necesario para el 
estudio y d i a g n ó s t i c o de la enfermedad. 

C) Los p e r í o d o s de descanso volun
tario y obligatorio que procedan en ca
so de maternidad con la durac ión que 
reglamentariamente se determine y que. 
en n ingún caso, p o d r á ser inferior a la 
prevista para los mismos en él Estatuto 
de los Trabajadores y Normas que le 
desarrollen. 

A efectos del p e r í o d o m á x i m o de du
ración de la s i tuac ión de I . L . T . , que se 
seña la en el apartado A ) , y de su posi 
ble prórroga , se c o m p u t a r á n los de re
caída y o b s e r v a c i ó n . 

IV. B e n e f i c i a r i o s . — S e r á n beneficia
rios de las prestaciones complementa
rias por I . L . T . , ios trabajadores por 
cuenta ajena que se encuentren en cual
quiera de las situaciones determinadas 
anteriormente, siempre que se cumplan 
las condiciones establecidas en la pre
sente norma: 

A ) E n casos de enfermedad c o m ú n , 
que hayan cumplido un p e r í o d o de coti
zac ión de 180 días dentro de los 5 a ñ o s 
inmediatamente anteriores al hecho 
causante. 

ytj'ÍT'En caso de accidente, sea o no 
tic ifabajo, y de enfermedad profesio-
n ^ ' r l p se exige n ingún p e r í o d o previo 
dé' c o t i z a c i ó n . 

C) E n caso de maternidad, que la 
trabajadora haya sido afiliada a la Segu
ridad Social por lo menos nueve meses 
antes de dar a luz. 

V . Prestaciones complementarias de 
I . L . T . a cargo de la empresa.—Se dis
tinguirán los siguientes casos: 

1. " E n los casos de I . L . T . por cau
sas derivadas de accidentes laborales 
enfermedades profesionales y en los pe 
r íodos legalmente establecidos por ma
ternidad, « R i o b l a n c o , S. A . » , comple
m e n t a r á las prestaciones de la Mutua 
Patronal o Seguridad Social hasta alcan
zar el 100 % de los conceptos salariales 
b á s i c o s , que se detallan en el punto VI 
de la presente norma. 

2. " E n los casos de I . L . T . por cau
sas derivadas de accidentes no laborales 
o enfermedades comunes la primera vez 
dentro del a ñ o , « R i o b l a n c o , S. A . » , 
c o m p l e m e n t a r á las prestaciones de la 
Seguridad Social hasta alcanzar el 95 % 
de los conceptos salariales b á s i c o s , que 
se relacionan en el punto VI de la pre 
s e n t é norma. 

3. " En los casos de I . L . T . por cau
sas derivadas de accidentes no laborales 
o enfermedades comunes la segunda 
vez dentro del a ñ o , « R i o b l a n c o , S. A . » , 
c o m p l e m e n t a r á las prestaciones de la 
Seguridad Social hasta alcanzar el 90 % 
de los conceptos salariales b á s i c o s , que 
se detallan en el punto VI de la presen
te norma. 

4. " E n los casos de I . L . T . por cau
sas derivadas de accidentes no laborales 
o enfermedades comunes la tercera o 
posteriores veces dentro del a ñ o , « R i o -
blanco, S. A . » , c o m p l e m e n t a r á las pres
taciones de la Seguridad Social hasta 
alcanzar el 85 % de los conceptos sala
riales b á s i c o s , que se especifican en el 
punto VI de la presente norma. 

5. " Cuando por causas de I . L . T . de
rivadas de accidentes no laborales o en
fermedades comunes la baja laboral se 
prolongue m á s de 60 d í a s naturales, 
« R i o b l a n c o , S. A . » , c o m p l e m e n t a r á las 
prestaciones de la Seguridad Social has
ta alcanzar el 95 % de los conceptos 
salariales bás i cos detallados en el pun
to VI de la presente norma, a partir de 
los citados 60 d ías , independientemente 
de ser la primera o posteriores veces 
que se haya causado baja laboral dentro 
del a ñ o . 

VI . Conceptos salariales b á s i c o s . 
— Salario base convenio. 
— A n t i g ü e d a d . 
— Nocturnidad. 
— Plus de empresa. 
— Plus de convenio. 
— Prima de P r o d u c c i ó n . 
— Prima de Venta. 
— Prima de Auto-venta. 
— Prima de D i s t r i b u c i ó n . 
— Prima de Carretera. 
— Incentivos a Empleados. 
— Premio de Puntualidad y Asisten

cia. 
V I L Condiciones que dan derecho a 

las prestaciones complementarias de 
I . L . T . 

A ) Se tendrá derecho a las presta
ciones complementarias previstas en la 
presente norma, siempre que exista do
cumento acreditativo de la s i tuac ión de 
I . L . T . expedido por: 

— M é d i c o dcl S . O . E . o de la Mutua 
Patronal. 

— M é d i c o de Familia del S . O . E . 
— M é d i c o de empresa. 
— M é d i c o del centro de hospitaliza

c i ó n . 
En todos los casos ha de existir co

m u n i c a c i ó n al Servicio de Persona! dc 
la s i tuac ión de I . L . T . a partir del día 
siguiente del hecho causante, dentro del 
plazo m á x i m o de siete días naturales. 

Como fecha de r e c e p c i ó n por parte 
del Servicio de Personal de los partes 
de baja remitidos por los beneficiarios, 
se cons iderará al solo efecto de la per
c e p c i ó n de las prestaciones complemen
tarias previstas en la presente norma, la 
del día en que la reciba por medio de 
algún familiar o c o m p a ñ e r o del benefi
ciario o la fecha en que, en su caso, 
e s t é la carta certificada que a este efec
to se destine. 

E n todos los casos y al solo efecto de 
la p e r c e p c i ó n de las prestaciones com
plementarias previstas en la presente 

Norma, será preceptivo y condicionante 
el informe favorable emitido conjunta
mente por los representantes de los tra
bajadores y por persona habilitada al 
efecto, que en dependencia del Servicio 
M é d i c o de « R i o b l a n c o , S. A . » , girará 
visita domiciliaria. 

B) La empresa, de acuerdo con los 
representantes de los trabajadores, tie
ne la facultad de comprobar la veraci
dad de las enfermedades o accidentes y 
la subsistencia de la s i tuac ión de I . L . T . 
mediante el m é d i c o de la empresa o de 
cualquier otro facultativo. 

C ) E l trabajador que estando de 
baja por I . L . T . se niegue a someterse al 
reconocimiento m é d i c o de la empresa 
cesará en el beneficio de este comple
mento, c o m p r o m e t i é n d o s e los represen
tantes de la empresa a facilitar mensual-
mente a los representantes de los tra
bajadores la lista del personal a quien 
se pida dicho reconocimiento a efecto 
de comprobar que se lleva a cabo el 
mismo. 

D) E l trabajador que estando en si
tuac ión de I . L . T . realice cualquier tra
bajo por cuenta propia o ajena, sin 
perjuicio de la s a n c i ó n que proceda, 
perderá todos los derechos de las pres
taciones complementarias previstas en 
la presente norma, pudiendo la empresa 
exigir el reintegro de la totalidad de las 
cantidades percibidas por complementos 
desde el día inicial de la baja laboral. 

V I H . Nacimiento dcl derecho, dura
ción y e x t i n c i ó n . — N a c e r á el derecho a 
la p e r c e p c i ó n de las prestaciones com
plementarias establecidas en esta nor
ma: 

Desde el día en que se produzca la 
baja laboral y hasta la t e r m i n a c i ó n , en 
tanto dure la s i tuac ión de I . L . T . , cua
lesquiera que sean las causas motivan
tes. 

IX. Reconocimiento del derecho. 
A ) E l reconocimiento del derecho a 

las prestaciones complementarias de 
I . L . T . corresponden en todos los casos 
a « R i o b l a n c o , S. A . » , el cual t o m a r á 
como base primaria, pero no vinculan
te, el reconocimiento por parte de los 
organismos competentes. 

B) Contra las resoluciones dictadas 
por el Servicio de Personal, cabrá re-' 
curso ante la D i r e c c i ó n Social, median
te escrito razonado de sus pretensiones. 

C) E n el plazo m á x i m o de quince 
días naturales desde la p r e s e n t a c i ó n del 
recurso, la D i r e c c i ó n Social de « R i o -
blanco, S. A . » , dará por escrito la reso
l u c i ó n , contra la cual se podrá interpo
ner un nuevo recurso dirigido a la Di
recc ión General de la empresa, siendo 
cursado el mismo a través de los repre
sentantes de los trabajadores. 

D) Contra la reso luc ión de la Direc
c ión General dc la empresa, no cabrá 
recurso alguno dentro del á m b i t o de la 
misma. 

X . Pago de las prestaciones.—El 
pago de las prestaciones complementa
rias se e fec tuará por cuenta y cargo de 
« R i o b l a n c o , S. A . » , quien lo realizará 
en fecha y forma de los haberes corres
pondientes al mes en que haya surgido 
el hecho causante y el reconocimiento 
del derecho. 

XI . D i s p o s i c i ó n derogatoria.—Que
dan derogadas y sin efecto alguno las 
normas de R é g i m e n Interno que han 
venido regulando hasta el día 31 de di
ciembre de 1981 las materias objeto de 
la presente norma. 

E n Madrid, a 14 de junio de 1982, se 
r e ú n e la C o m i s i ó n Del iberadora del 
convenio colectivo de empresa con 
objeto de examinar la apl icac ión prácti
ca del punto IV, 3 del A . N . E . referente 
a las jubilaciones anticipadas, y una vez 
estudiado dicho punto, ambas partes, 

A C U E R D A N 

1." Que « R i o b l a n c o , S. A . » , acepta 
el compromiso de sustituir con contrato 
de igual d u r a c i ó n , al personal que cum
pla 64 a ñ o s dentro de 1982 y desee aco
gerse al r é g i m e n de jub i lac ión anticipa

da establecido en el A . N . E . , en el J J 
Decreto Lev 14/1981 de 20 de agf l j j 
en el Real Decreto 2.705/1981 de U"* 
octubre. " 

2" Que el nuevo personal co" , r a 

do en ap l i cac ión del punto anterior f ( i 

drá ser destinado a la sección y p « £ 
de trabajo que « R i o b l a n c o , S. ' 
ga mayor necesidad de cubrir, y n° , 
cesariamente al puesto de trabajo r 
viniere ocupando el trabajador q"c 

jubile. a 

3." Que el presente acuerdo ten-; 
una vigencia temporal limitada unu • 
exclusivamente al a ñ o 1982, de acu<-< 

• r w r , > f n . S citiiv0* 

tempoi 
exclusivamente al a ñ o i y o ¿ , —, 
con el A . N . E . y los Decretos citaos 
el punto 1.". , je 

Y para que así conste, y en sen 
conformidad, lo firman en el i»t 
fecha arriba indicados. j#2. 

E n Madrid, a 14 de jumo de ' 
reunidos la D i r e c c i ó n de « R ' o P , 
S. A . » — F á b r i c a Madrid—, y el L ° ' 
de empresa, 

ACUERDAN 

1" La representación de la c n j G j i i 
acepta la petición de la represen» | } 

de los trabajadores de reconoce^, 
existencia y funcionamiento de ia. ^ 
ciones sindicales de la empresa, 
siguientes t é r m i n o s : . intar-

«Los. sindicatos podrán retnit» , r J -
m a c i ó n a todos aquellos centros ut 
bajo en los que se disponga de su , 
te y apreciable af i l iac ión, a fin 0 ¿¿ 
sea distribuida fuera de las fun 
trabajo y sin que, en todo caso. «• | f 

cicio de tal práctica pudiera inte" ^ 
el desarrollo del proceso product ^ 
los centros de trabajo que po#*' s 

plantilla superior a cien trabad ^ 
ex i s t i rán tablones de anuncios. fl. 
que los sindicatos debidamente « J j r , 
tados p o d r á n insertar comunica ^ 
cuyo efecto se dirigirán copias 
mismas previamente a la dneeen 
centro. . ¿oti 

E n aquellos centros de lx?®*h\& 
plantilla que exceda de 250 traMTJ, 
res, y cuando los sindicatos c } C * ¿ L 0 
posean en los mismos una afil'i,L• <¿ 
penor ai 15 % dé a q u é l l o s , la rep» 
tac ión del sindicato o central sera 
tada por un delegado. en 

en 
acci 

ni 

d) Serán o í d o s por la empres'y j¿ 
tratamiento de aquellos proWe'n 
carácter colectivo que afecten a\} , 
bajadores en general y a los an"' 
sindicato. v <jt 

e) Serán asimismo informao°{¿ 
dos por la empresa con caráctei I ̂  

— Acerca de los despidos y ufc 
nes que afecten a los afiliados tu 
c a t ° - ,j(ín ^ 

— E n materia de reestructur^1. 
plantilla, regulaciones de emp'e1 • t„-
lado de trabajadores cuando rev • y 
rácter colectivo o del centro de i 

general y, sobre todo, Pf°" ffe¡ 
ion empresarial que pueda • . 

sustancialmente a los interese* 
trabajadores. . , V 

— I m p l a n t a c i ó n o revisión u^'^l-
ias de o r g a n i z a c i ó n del traba»' 
uiera de sus posibles coiisecuen ' 
0 P o d r á n recaudar cuotas ¡ % 

afiliados, repartir propaganda M 
mantener reuniones con los "» I JJL f ¡ ¿ 
lo ello fuera de las horas cíe»-1 

ra bajo. j a Jr 
g) Con la finalidad de facilita ̂ • 

fusión de aquellos avisos °>oc ¡' ¿o» 
interesar a los respectivos atu 
sindicato y a los trabajadores tai * ¿ ¿ 
ral. ia empresa p o n d r á a ̂ f0^^* -
sindicato cuya representac ión os ^ 
delegado, un t a b l ó n de a n U ' £ % p V r 
d e b e r á establecerse dentro-de ta e(i \t 
sa y en lugar donde se garantic • ̂  J t , 
medida de lo posible, un a í i C L Lpó0' 
ceso al mismo por todos los ¡tra 
res. ,JfI1J%r 

h) E n materia de reuniones^• ¿ 
partes, en cuanto al procedí*** ^ 
refiere, a justarán su conducta a 
mativa legal vigente. , l9re* i) Lc 
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11 
'^uu a l , i z a c i ó n d e las funciones sindica

r e 'es son propias. 
de | n

 t a s>ndical.—A requerimiento 
tra|e

 S t r ahajadores afiliados a las cen
ase ? s i n dieatos que ostenten la re-
tado "i ó n a ° . u e s e refiere este apar-
de | a antros de trabajo d e s c o n t a r á n 
res e l

n o r n , n a mensual de los trabajado
r a ' importe de la cuota sindical co-

la e n t e - E l trabajador interesado 
lirj a , i z a c i ó n de tal o p e r a c i ó n remi-
* e| dirección del centro un escrito 
orden^Ue S e e x P r e s a r á con claridad la 
cato • descuento, la central o sindi-
cu o t a

d ^ pertenece, la c u a n t í a de la 
c o r r ¡ ; n

a s i como el n ú m e r o de la cuenta 

ños a i ° , i b r e t a d e , a C a í a d e A h ° " 
a que debe ser transferida 

P U J ^ n t e cantidad. 
> a de b , d e l a empresa e n t r e g a r á 

C l c , n sindir . r . a n s f e r e n c i a a l a represen
t e . , n d , ca l en la empresa, si la hu-

¡ S h a n S í ? q u e a l e g u e P^eer dere-
d lar'clad n, r eP resentado mediante ti-
í t r a b a i ( r r í o n a l en cualquier centro 
N o de m , b e r a acreditarlo ante el 
d e s t e , act«? f e h a ciente . reconocien-
> c o n d ? , S e g u i d o ' a l citado delega-

"l^ato , U ? n d e representante del 
h E | d e l e » , H ° d ° S , o s efectos. 
><lor en °- s i n d i c a l deberá ser tra-

ioT s i 8nad 0 H?° d e l c e n t r o d e t r a b a J ° 
re e la c< a c u e » " d o con los estatu-
í t e s e n t e e a l 0 s i n dicato a quien 
Sobros Hp.'i r-CTá P r e f e r e n t e m e n t e 
NoneTn ? m i t é de empresa. 

J> Renrt ° s delegados sindicales, 
de i d e | s i n d e n t a r y d e f e n d e r los inte-
de afiliaH I C a t ° a qnien representa y 
C ( )

 l r a b a j 0

 U o s del mismo en el centro 
Mni^icaci'ñn S e r v i r de instrumento de 

K S O V I r n t r e s u central sindical o 

^<! a d , r e c c i °" 
fe» 
.'Til 

T1 

M ^ D r > v ! e m p r e q u e T a i e r ó r g a n o s 
C . Te n d r

v ' a r r , ente su presencia. 
* ¡ > V 1 " a c c e s o a I a misma infor-
de h a Pono C n t a c i o n qne I a empre-
4 t^Prcsa í a d , s P ° s i c i ó n del C o m i t é 
UU

 ;'v'és de i a cuerdo con lo regulado 
l ¿ a r sieiif

 d L e v - están obligados a 
W n l as , P^fesional en las mate-
re& n 'as m ° l e 8 a , mente proceda. Po-
leci; n ° c i d o s n m a S 8 a r a n t » a s y derechos 
eHii»V°s a l o f ° r L e y v convenios co-

'Presa. s miembros'del C o m i t é de 

d > é de d n a s , s t i r a las reuniones del 

' V H i g i e n ? r e S a ; C o m i t é s d e S e g u r i -
e l Trabajo y C o m i t é s 

v °to v . m t e r p r e t a c i ó n , con voz v 
Uta- J S l e m n r o X 

p

 ÜÍ5Posición final 
de| n afecto-
"i i i i (

P r e s ente° S d e l a s normas aplicables 
í£? a s

 no Í ° n v e n i o v todas aquellas 
Uh a lo f l ¡ r e v i s t a s en el mismo, se 
C F a l P a r - M P U e s t o en la Ordenanza 
"ts d

S c a t 1 tes , n d u s t r i a s de Bebidas 
%r eará'rt G n ' a s d e m á s disposicio-

t a c i ó n ^ t e r general que sean de 

( G . C—8.930) 

* SI r , R, l° ° E T R A B A J O 
D '1 R l D A D S O C I A L 

ACCION PROVINCIAL 
D E MADRID 

S A N C I O N E S 

S i í ! 0 e ' ex* ~~ 
S c . n P r o v P

I n

d , e n t e instruido por la Ins-
!' í a de o b " C , a l d e M a d r i d / e n virtud 

S o| a ,>r?o ni1" . ^ c , ó n incoada en fecha 
, ° r V An I 9 8 2 ' c ° m r a la empresa 

0 e . C t i v i d a d T r t a d o r ' Sociedad A n ó n i -
V r i H l a c a n C ° " s t r u c c i ó n , con domici-

C a He Quintana, n ú m e r o 11. 

SKNdo 
S ¿ C l ó n se h , U e e n l a citada acta de la 
X V < '°S Com , C o n s t a r que girada vi-

C 1 ^ 8 1 9 v n í ° ^ores de Empleo n ú -
^ ^ ' « e c i t o í , - 3 4 6 e l d ía 23 de marzo 

Parecí* e m p r e s a referida para 
l c S e en las oficinas de la 

de 
la 

cha 

le 
>re 
ella 

I n s p e c c i ó n Provincial de Trabajo el 25 
marzo de 1982, con la d o c u m e n t a c i ó n 
boral requerida, no asistiendo en di 
fecha, por lo que se incurre en o b s t r u c c i ó n 
a la labor inspectora, in fr ing iéndose e' 
ar t í cu lo 14 del Decreto 2122/71, de 23 di 
julio; 

Resultando que se propone la imposi 
c i ó n de multa total de diez mil (10.000) 
pesetas, de conformidad con lo dispuesto 
en el ar t í cu lo 16 del Decreto de 3 de abril 
de 1971, en re lac ión con el ar t í cu lo 57 
la Ley 8/80, de 10 de mayo, ca l i f i cándose 
como grave en grado m á x i m o ; 

Resultando que a la citada empresa 
fue notificada dicha acta, h a c i é n d o l e p 
senté su derecho a formular contra e 
escrito de descargos ante esta D i r e c c i ó n , 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la tramitac ión de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de a p l i c a c i ó n . 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspecc ión de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
c i ó n a los preceptos invocados y que la 
propuesta de s a n c i ó n está comprendida 
dentro de los l ímites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y d e m á s 
de a p l i c a c i ó n . 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la s a n c i ó n total, cuya 
cuant ía se determina en el segundo resul
tando de la presente re so luc ión . 

Notifiquese esta reso luc ión al interesa
do, h a c i é n d o l e saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lus tr í s imo s e ñ o r Director General 
dc Empleo y P r o m o c i ó n Social, de acuer
do con el ar t í cu lo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el t é r m i n o de quince d ías 
hábi les siguientes al de su no t i f i cac ión , 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de ia s a n c i ó n , m á s el 
20 por 100 de la misma, en m e t á l i c o , en la 
Caja de D e p ó s i t o s ( D e l e g a c i ó n de Hacien
da) y a d i s p o s i c i ó n de esta D i r e c c i ó n , la 
que d i s p o n d r á del mismo conforme a la 
re so luc ión que recaiga en el recurso. A d 
viértase que de no ser entablado és te en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince d ías hábi les , 
contados desde la not i f icac ión de esta re
s o l u c i ó n , ya que en otro caso se procede
rá a su e x a c c i ó n por la vía ejecutiva de 
apremio, s i g u i é n d o s e el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
R e c a u d a c i ó n . 

Así lo acuerdo, mando y firmo en M a 
drid, a 12 de agosto de 1982.—El Direc
tor Provincial de Trabajo y Seguridad So
cial (Firmado). 

( G . C—9.635) 

Visto el expediente instruido por la Ins
pección Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de o b s t r u c c i ó n incoada en fecha 
16 de marzo de 1982, contra la empresa 
" T i n t o r e r í a s Amaya, Sociedad A n ó n i 
ma", actividad Lavandería- t intorer ía , con 
domicilio en la calle Robles, n ú m e r o II. 

Madrid-lS. 
Resultando que en la citada acta de la 

Inspección se hace constar que ha com
probado se infringe el ar t ícu lo 14. aparta
dos c) y g) del Decreto 2122/1971, de 23 
de julio, por cuanto habiendo sido reque
rida la empresa para que aportara a las 
oficinas de esta Inspección, el d ía 3 de 
marzo de 1982, la d o c u m e n t a c i ó n solicita
da, no compareció en las mismas, retra
sando e impidiendo el ejercicio de la ac
tuación inspectora; 

Resultando que se propone la imposi
c i ó n de la multa total de veinticinco mil 
(25.000) pesetas, de conformidad con lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 16 del Decreto de 
3 de abril de 1971. Se califica la infracción 
de muy grave en grado m á x i m o ; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, h a c i é n d o l e pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta D i r e c c i ó n , 

sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la t rami tac ión de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de a p l i c a c i ó n 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspecc ión de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac 
c ión a los preceptos invocados y que la 
propuesta de s a n c i ó n está comprendida 
dentro de los l ímites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y d e m á s 
de a p l i c a c i ó n . 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la s a n c i ó n total, cuya 
cuant ía se determina en el segundo resul
tando de la presente re so luc ión . 

Notifiquese esta re so luc ión al interesa 
do, h a c i é n d o l e saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lus tr í s imo s e ñ o r Director General 
de Empleo y P r o m o c i ó n Social, de acuer
do con el ar t í cu lo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el t é r m i n o de quince d ías 
hábi les siguientes al de su no t i f i cac ión , 
justificando documentalmente haber de 
positado el importe de la s a n c i ó n , m á s el 
20 por 100 de la misma, en m e t á l i c o , en la 
Caja de D e p ó s i t o s ( D e l e g a c i ó n de Hacien
da) y a d i s p o s i c i ó n de esta D i r e c c i ó n , la 
que d i s p o n d r á del mismo conforme a la 
reso luc ión que recaiga en el recurso. A d 
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince d ías hábi les , 
contados desde la not i f i cac ión de esta re
s o l u c i ó n , ya que en otro caso se procede
rá a su e x a c c i ó n por la vía ejecutiva de 
apremio, s i g u i é n d o s e el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
R e c a u d a c i ó n . 

Así lo acuerdo, mando y firmo en M a 
drid, a 9 de agosto dc 1982.—El Director 
Provincial de Trabajo y Seguridad Social 
(Firmado). ( ¿ c _ 9 6 3 7 ) 

Visto el expediente instruido por la Ins
p e c c i ó n Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de infracc ión incoada en fecha 9 
de marzo de 1982, contra la empresa "Ibe
roamericana de Montajes, Sociedad A n ó 
nima", actividad Riego por aspers ión , con 
domicilio en la calle Caninas, n ú m e r o 43, 
Madrid-2. 

Resultando que en la citada acta de la 
Inspecc ión se hace constar que por la em
presa de referencia se infringe el art ícu lo 
31 b), ley Básica de empleo, de 8 de octu
bre de 1980, y 46 b), Real Decreto 920/81, 
de 24 de abril, por no facilitar el produc
tor Juan Antonio Polaina Torres el corres
pondiente certificado de empresa. Infrac
c i ó n grave en grado m í n i m o : Art í cu lo 32.2 
b). Lev de 8 de octubre de 1980, y 48.2 b). 
Real Decreto 920/81, de 24 de abril; 

Resultando que se propone la imposi
c i ó n de la multa total de treinta mil 
(30.000) pesetas, de conformidad con lo 
dispuesto en el art ícu lo 34 de la ley Básica 
de Empleo, de 8 de octubre de 1980. y 
50.3, Real Decreto 920/81, de 24 de abrií; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, h a c i é n d o l e pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta D i r e c c i ó n , 
sin que lo haya presentado dentro del 
plaro legal; 

Resultando que en la tramitac ión de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de a p l i c a c i ó n . 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspecc ión de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
c i ó n a los preceptos invocados y que la 
propuesta de s a n c i ó n está comprendida 
dentro de los l ímites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y d e m á s 
de a p l i c a c i ó n . 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la s a n c i ó n total, cuya 
cuant ía se determina en el segundo resul
tando de la presente r e s o l u c i ó n . 

Notifiquese esta r e s o l u c i ó n al interesa
do, h a c i é n d o l e saber el derecho que lc 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lus tr í s imo s e ñ o r Director General 
de Empleo y P r o m o c i ó n Social, de acuer
do con el ar t í cu lo 33 dcl Decreto de 10 de 
julio dc 1975, en el t é r m i n o de quince d ías 
hábi les siguientes al de su n o t i f i c a c i ó n , 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la s a n c i ó n , m á s el 
20 por 100 de la misma, en m e t á l i c o , en la 
Caja de D e p ó s i t o s ( D e l e g a c i ó n de Hacien
da) y a d i s p o s i c i ó n de esta D i r e c c i ó n , la 
que d i s p o n d r á del mismo conforme a la 
r e s o l u c i ó n que recaiga en el recurso. A d 
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince d ías hábi l e s , 
contados desde la not i f i cac ión de esta re
s o l u c i ó n , ya que en otro caso se procede
rá a su e x a c c i ó n por la vía ejecutiva de 
apremio, s i g u i é n d o s e el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
R e c a u d a c i ó n . 

Así lo acuerdo, mando y firmo en M a 
drid, a 9 de agosto de 1982.—El Director 
Provincial de Trabajo y Seguridad Social 
(Firmado). 

( G . C—9.638) 

Visto el expediente instruido por la Ins
p e c c i ó n Provincial dc Madrid, en virtud 
de acta de o b s t r u c c i ó n incoada en fecha 
10 de marzo de 1982, contra la empresa 
Paloma B e r m ú d e z de Castro, actividad 
Comercio, con domicilio en la calle Capi
tán Haya, n ú m e r o 4, Madrid-20. 

Resultando que en la citada acta de la 
I n s p e c c i ó n se hace constar la empresa ha 
incurrido en la o b s t r u c c i ó n prevista en el 
ar t í cu lo 14 del Decreto de 23 de julio de 
1971, por cuanto habiendo sido requerida 
para la a p o r t a c i ó n dc d o c u m e n t a c i ó n la
boral en las oficinas de la Inspecc ión de 
Trabajo, dicho requerimiento no ha sido 
cumplimentado. La o b s t r u c c i ó n se califi
ca de grave en grado medio; 

Resultando que se propone la imposi
c i ó n de la multa total de diez mil (10.000) 
pesetas, de conformidad con lo dispuesto 
en el ar t í cu lo 16, Decreto de 3 de abril de 

971; 
Resultando que a la citada empresa le 

fue notificada dicha acta, h a c i é n d o l e pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta D i r e c c i ó n , 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la t rami tac ión de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de a p l i c a c i ó n . 

Considerando que el acta levantada por 
la I n s p e c c i ó n de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo . 
dispuesto en el ar t í cu lo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
c i ó n a los preceptos invocados y que la 
propuesta de s a n c i ó n está comprendida 
dentro de los l ímites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y d e m á s 
de a p l i c a c i ó n . 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la s a n c i ó n total, cuya 
cuant ía se determina en el segundo resul
tando de la presente r e s o l u c i ó n . 

Notifiquese esta re so luc ión al interesa
do, h a c i é n d o l e saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lus tr í s imo s e ñ o r Director General 
de Empleo y P r o m o c i ó n Social, de acuer
do con el a r t í c u l o 33 dcl Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el t é r m i n o de quince d ías 
hábi les siguientes al de su n o t i f i c a c i ó n , 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la s a n c i ó n , m á s el 
20 por 100 de la misma, en m e t á l i c o , en la 
Caja de D e p ó s i t o s ( D e l e g a c i ó n de Hacien
da) y a d i s p o s i c i ó n de esta D i r e c c i ó n , la 
que d i s p o n d r á del mismo conforme a la 
r e s o l u c i ó n que recaiga en el recurso. A d 
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la muí-



Pág. 14 
S U P L E M E N T O A L B O L E T I N O F I C I A L D E L A PROVINCIA N U M . 205 

ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince días hábiles, 
contados desde la notificación de esta re
solución, ya que en otro caso se procede
rá a su exacción por la vía ejecutiva de 
apremio, siguiéndose el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
Recaudación. 

Así lo acuerdo, mando y firmo en Ma
drid, a 9 de agosto de 1982.—El Director 
Provincial de Trabajo y Seguridad Social 
(Firmado). 

(G. C—9.639) 

Visto el expediente instruido por la Ins
pección Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de obstrucción incoada en fecha 
15 de marzo de 1982, contra la empresa 
Manuel Rodríguez Arjona ("Clínica San 
Ildefonso"), actividad Clínica consultorio, 
con domicilio en el paseo de La Habana, 
número 151, Madrid-I6. 

Resultando que la citada acta de la Ins
pección se hace constar que por la citada 
empresa se incurre en obstrucción a la 
labor de la Inspección de Trabajo por no 
presentar la documentac ión laboral y de 
la Seguridad Social requerida para el día 
12 de febrero, sin que hasta la fecha haya 
comparecido ni justificado su incompare-
cencia. Retrasando y dificultando la ac
tuación inspectora, causa de obstrucción 
prevista en el artículo 14, apartado g) del 
Decreto 2122/1971, de 23 de julio; 

Resultando que se propone la imposi
ción de la multa total de cinco mil (5.000) 
pesetas, de conformidad con lo dispuesto 
en el artículo 16 del Decreto 799/1971, de 
3 de abril, en relación con el artículo 57 
de la Ley 8/1980, de 10 de marzo. Califi
cándose de grave la obstrucción y aplica
da en grado mínimo, atendido que se pro
duce por primera vez; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, haciéndole pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta Dirección, 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la tramitación de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de aplicación. 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspección de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el artículo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
ción a los preceptos invocados y que la 
propuesta de sanción está comprendida 
dentro de los límites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y demás 
de aplicación. 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la sanción total, cuya 
cuantía se determina en el segundo resul
tando de la presente resolución. 

Notifiquese esta resolución al interesa
do, haciéndole saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el ilustrísimo señor Director General 
de Empleo y Promoción Social, de acuer
do con el artículo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975. en el término de quince días 
hábiles siguientes al de su notificación, 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la sanción, más el 
20 por 100 de la misma, en metálico, en la 
Caja de Depós i tos (Delegación de Hacien
da) y a disposición de esta Dirección, la 
que dispondrá del mismo conforme a la 
resolución que recaiga en el recurso. Ad
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá dé abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince días hábiles, 
contados desde la notificación de esta re
solución, ya que en otro caso se procede
rá a su exacción por la vía ejecutiva de 
apremio, siguiéndose el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
Recaudación. 

Así lo acuerdo, mando y firmo en Ma
drid, a 9 de agosto de 1982 — E l Director 
Provincial de Trabajo y Seguridad Social 
(Firmado). 

(G. C—9.640) 

Visto el expediente instruido por la Ins
pección Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de infracción incoada en fecha 19 
de noviembre de 1981, contra la empresa 
Damián J. Mora Pérez, actividad Cons
trucción, con domicilio en la calle Tirso 
de Molina, número 6, cuarto b, Leganés 
(Madrid). 

Resultando que en la citada acta de la 
Inspección se hace constar que, en virtud 
de visita practicada el día 3 de noviembre 
de 1981 a la empresa de referencia, ha 
comprobado que por la misma se infringe 
el artículo 15 del Decreto 2122/1971, de 
23 de julio, y el artículo 2Q de la Orden 
ministerial de 9 de mayo de 1974, por 
cuanto carece de libro de visitas de la 
Inspección de Trabajo. Se califica como 
leve en grado mínimo; 

Resultando que se propone la imposi
ción de la multa total de tres mil (3.000) 
pesetas, de conformidad con lo dispuesto 
en el artículo 57 de la Ley 8/1980, de 10 
de marzo, Estatuto de los Trabajadores; 

Resultando que a la citada empresa Je 
fue notificada dicha acta, haciéndole pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta Dirección, 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la tramitación de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de aplicación. 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspección de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el artículo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
ción a los preceptos invocados y que la 
propuesta de sanción está comprendida 
dentro de los límites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y demás 
de aplicación. 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la sanción total, cuya 
cuantía se determina en el segundo resul
tando de la presente resolución. 

Notifiquese esta resolución al interesa
do, haciéndole saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el ilustrísimo señor Director General 
de Empleo y Promoción Social, de acuer
do con el artículo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el término de quince días 
hábiles siguientes al de su notificación, 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la sanción, más el 
20 por 100 de la misma, en metálico, en la 
Caja de Depós i tos (Delegación de Hacien
da) y a disposición de esta Dirección, la 
que dispondrá del mismo conforme a la 
resolución que recaiga en el recurso. Ad
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince días hábiles, 
contados desde la notificación de esta re
solución, ya que en otro caso se procede
rá a su exacción por la vía ejecutiva de 
apremio, siguiéndose el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
Recaudación. 

Así lo acuerdo, mando y firmo en Ma
drid, a 10 de agosto de 1982.—El Direc
tor Provincial de Trabajo y Seguridad So
cial (Firmado). 

(G. C—9.642) 

Visto el expediente instruido por la Ins
pección Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de infracción incoada en fecha 18 
de noviembre de 1981, contra la empresa 
Dolores Valencia García, actividad Salón 
gina, con domicilio en la calle Fermín 
Caballero, número 23, Madrid-34. 

Resultando que en la citada acta de la 
Inspección se hace constar que en ocasión 
de su visita de inspección no se le ha 
exhibido el libro de visitas. Incurre en 
infracción del artículo 8, Orden de 9 de 
mayo de 1974; 

Resultando que se propone la imposi
ción de la multa total de mil (1.000) pese
tas, de conformidad con lo dispuesto en 
el artículo 16, Decreto de 3 de abril de 
1971, al calificarse de leve su grado 
mínimo; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, haciéndole pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta Dirección, 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la tramitación de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de aplicación. 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspección de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el artículo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
ción a los preceptos invocados y que la 
propuesta de sanción está comprendida 
dentro de los límites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y demás 
de aplicación. 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la sanción total, cuya 
cuantía se determina en el segundo resul
tando de la presente resolución. 

Notifiquese esta resolución al interesa
do, haciéndole saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el ilustrísimo señor Director General 
de Empleo y Promoción Social, de acuer
do con el artículo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el término de quince días 
hábiles siguientes al de su notificación, 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la sanción, más el 
20 por 100 de la misma, en metálico, en la 
Caja de Depós i tos (Delegación de Hacien
da) y a disposición de esta Dirección, la 
que dispondrá del mismo conforme a la 
resolución que recaiga en el recurso. Ad
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince días hábiles, 
contados desde la notificación de esta re
solución, ya que en otro caso se procede
rá a su exacción por la vía ejecutiva de 
apremio, siguiéndose el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
Recaudación. 

Así lo acuerdo, mando y firmo en Ma
drid, a 10 de agosto de 1982.—El Direc
tor Provincial de Trabajo y Seguridad So
cial (Firmado). 

(G. C—9.643) 

Visto el expediente instruido por la Ins
pección Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de infracción incoada en fecha 25 
de noviembre de 1981, contra la empresa 
"Tresami, Sociedad Anónima", actividad 
Bar, con domicilio en la calle Princesa, 
número 31, Madrid-8. 

Resultando que en la citada acta de la 
Inspección se hace constar que en ocasión 
de su visita de inspección no se le exhibió 
el libro de visitas. Incurre en infracción 
del artículo 8, Orden de 9 de mayo de 
1974; 

Resultando que se propone la imposi
ción de la multa total de mil (1.000) pese
tas, de conformidad con lo dispuesto en 
el artículo 16 del Decreto de 3 de abril de 
1971, al calificarla de leve en grado 
mínimo; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, haciéndole pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta Dirección, 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la tramitación de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de aplicación. 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspección de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el artículo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
ción a los preceptos invocados y que la 
propuesta de sanción está comprendida 
dentro de los límites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y demás 
de aplicación. 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la sanción total, cuya 

cuantía se determina en el segundo res 
tando de la presente resolución. 

Notifiquese esta resolución al míe le 

do, haciéndole saber el derecho q * 
asiste para presentar recurso de ai f 

ante el ilustrísimo señor Director W 
de Empleo y Promoción Social d j ^ j , 
do con el artículo 33 del Decreto de i" 
julio de 1975, en el término de 
hábiles siguientes al de su noulW ^ 
justificando documentalmente h a t * \ ¡ s C l 
positado el importe de la sanción, m» 

— itálico. positado el impone u c .« — t á | ¡ c 0 . c " " 
20 por 100 de la misma, en rnei ^ . 
Caja de Depós i tos (Delegación de a 

da) y a disposición de esta ^ f o r r n C a * 
que dispondrá del mismo contóos ^ 
resolución que recaiga en el recurso^ ^ 
viértase que de no ser entablado esi 
tiempo y forma, habrá de abonar la 
ta impuesta en papel de pagos al t-
dentro del plazo de quince días na 
contados desde la notificación de es 
so lución, ya que en otro caso se pr J 
rá a su exacción por la vía ejecun 
apremio, siguiéndose el procedimie» ^ 
tablecido en el Reglamento Genera 

Recaudación. 
Así lo acuerdo, mando y f i r ^ ^ L -

drid, a 10 de agosto de 1982.—E' 
tor Provincial de Trabajo y Segura 
cial (Firmado). , á A , 

(G. C - * * * 4 ' 

Visto el expediente instruido por 
pección Provincial de Madrid, en ^ 
de acta de obstrucción incoada en 
24 de marzo de 1982, contra la e » r ( . 
Angel Coiduras Lujan, actividad c * 
ría (construcción), con domicilio e n y. 
He Doctor Federico Rubio, nume' 
Madrid-3. ¿¿ * 

Resultando que en la citada acta ,., 
Inspección se hace constar que vi¡» 
empresa por el Controlador de . 
número 58.819 el día 16 de marzo o^ (j> 

y citada para que compareciera. ¿ e 

oficinas de esta Inspección Pro vi 
Trabajo el día 18 de marzo de 1 * » ^ i ¡j 
presentó, incurriendo en obs i rucc<^ 
labor inspectora, infringiendo o * ¡tC. 
14 del Decreto 2122/71, de 23 ^¡ 

Resultando que se 
propone ia ' 5̂ 1 

cion de la multa total de diez mil < ^ 
pesetas, de conformidad con lo avZ^l 
en el artículo 16 del Decreto de " y¿t 
de 1971, en relación con el a r n c ^ 
la Ley 8/80, de 10 de mano, cali" 
se como grave en grado máximo. \c 

Resultando que a la citada emv p f C 

fue notificada dicha acta, hacienfl" (p 
senté su derecho a formular co" 
escrito de descargos ante esta IL» ¿I 
sin que lo haya presentado den 
Plazo legal; ,r-

Resultando que en la trarniw pr
este expediento sc han observado ' 
cripciones reglamentarias de ap 

Considerando que el acta levan ^ v 
la Inspección de Trabajo tiene ^ jp 
fuerza probatoria, de conforma\ w J¿ 
dispuesto en el artículo 38 del V*• 3 ,1 
10 de julio de 1975, ya ü ü C

 f

c ° c l 0 t ( ( ] 

misma nada ha expuesto el in' r 

su descargo; Q^C * 
Considerando que los n e c n ° n a ¡pfr>' 

declaran probados constituyen un f u 
ción a los preceptos invocados J ^ 
propuesta de sanción está comí 
dentro de los límites legales. sdc^ 

Vistas las disposiciones citada» 7 
de aplicación. jn,p> 

Fallo: Que procede imponer e' 
a la citada empresa la sanción u • ( r 

cuantía se determina en cl según 
lando de la presente resolución. r^¿^ 

Notifiquese esta resolución ai , > 
do, haciéndole saber el deretn ^ ¿ j 
asisxe para presentar recuisp 

nirector^^r 

asiste para presentar recü * f¿ 
ante el ilustrísimo señor un ¿c a iu 
de Empleo y Promoción So. d c \v 
do con el artículo 33 del Deu i n Ce^ 
julio de 1975, en el ^ i n 0 J n o i » ^ f ^ 
hábiles siguientes al de ¡>» hah^f l 
justificando documenta men ^ 
positado el importe de l a / " \ e t a | i c C ; . c

 r 

20 por 100 de la misma en me* ^ 
Caja de Depósi tos ( D e l e g a ^ . ^ 
da) y a disposición de esta' f o r r nc * j . 
que dispondrá del mismo t ^ 0 n 
resolución que recaiga en c . d 0 es^ v 

viértase qu? de no ser Ji»*»^ |a & 
tiempo y forma, habrá de au 
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^ n i r o 1 1 ? ! 3 e n P a P e l d e Pagos al Estado, 
c ° n t a d n c i P a z o d e quince d ías háb i l e s , 
solu

 s d e s r t * desde la n o t i f i c a c i ó n de esta re-
rá r"""' V a que en otro caso se procede-
a p r e m

S u e x a c c i ó n por la v ía ejecutiva de 
tabler-!?' s , g u i é n d o s e el procedimiento es-
R e c a . ! ? ° e n e l Reglamento General de 

c ^ u d a c i ó n . 

dr l fjM l o a c "erdo , mando y firmo en M a -
t 0 r P r

d d e agosto de 1982.—El Direc-
cia| ( p ¡ ] ¡ ¡ ¡ ^ d e Trabajo y Seguridad So-

( G . C—9.645) 

p e c c i ó n p e x P e d , e n t e instrudio por la Ins-
í e acta d r ° V i l n c i a l d e Madrid, en virtud 
24 de m O D S t r u c c i ó n incoada en fecha 
A n t o n i a a í Z ° < d e 1 9 8 2 < c o n t r a la empresa 
Pintería m e n e z A l c á z a r , actividad Car-
^emioj' c ? n d omici l io en la calle San 
. R « ü U ' a " " m c r ° ^Madr id -22 . 

a c c i ó n q U C e n , a c i t a d a a c l a d e , a 

S l ta a la P

 S e n a c e constar que girada vi-
t r olad 0 r ri P ¿ C S a d e r e f e r e n c i a por el Con-
, a Para c m P l e o n ú m e r o 58.819 y cita-

nsPecciAn r ? a r e c e r e n l a s oficinas de esta 
1 de r n = P r o v i n c ' a l de Trabajo el día 

1 n c U r r i e n d r Z O d e , 9 8 2 ' n o s e Presentó , 
p e c t o r a S ° e n o b s t r u c c i ó n a la labor ins-
C ret 0 2 i ^ e / 4 ? f r i n S e e l a r t í cu lo 14 del De-

W a n H ' d e 2 3 d e julio; 
c'on U e i , u o que se propone la imposi-
Pesctas H m U l t a t o t a l d e d i e z mil (10.000) 
e n el a ; , ;

 e , C o n f o r m i d a d con lo dispuesto 
de 197, c u | o 16 del Decreto de 3 de abril 

a Lev R/en r e l a c i ó n con el ar t í cu lo 57 de 
S e c o r n 0 o d e 1 0 d e marzo, c a l i f i c á n d o -
r ^ e s u l t í n

r 5 V e e n g r a d o m á x i m o ; 
e "otinr i q u e a l a c i t a d a empresa le 

Sente su H d l c h a a c t a < h a c i é n d o l e pre-
J*nt 0 de i C h ° a f ° r m u l a r contra ella 
s ' n q U e - d e s cargos ante esta D i r e c c i ó n , 

j * 0 l e g a ° presentado dentro del 

r M e cXDeH" d° q u e e n l a t r a m i t a c i ó n de 
r , P c i o n e

U ' e n t e s e h a n observado las pres-
I C ° n s i d P

 r e g l a m e n t a r i a s de a p l i c a c i ó n , 
r , r » S D e p

 a n d o ° . U e e ' a c t a levantada por 
r r ? a D S ° n

 d e Trabajo tiene valor y 
i í S p u e s i n a t ° r i a ' d e conformidad con lo 

de j , e n e l ar t í cu lo 38 del Decreto de 
N n ' H ° d e 1975, va que contra la 

u de S c a r

a a ^ a h a e x P u e s t o el infractor en 

d e c | a r n

a

S

n

d ^ r a ¡ ; d o que los hechos que se 
l ' ° n a | n , r o o a d ° s constituyen una infrac-

der 

PUesta P r e c e P t o s invocados y que la 
ntro de i s a n c i ó n está comprendida 

d . V i s t a s l a ? S 4 L Í M Í T E S L E G A , E S -
tP ' icac ión S p o s , c i o n e s citadas y d e m á s 

a"o: On a la 
uam;.. empresa la s a n c i ó n total, cuya i. ^rit¡a si 

n d ü d e |. e r m i n a e n el segundo resul-
dn 0 l i f ¡ q u e s P / e S e n t e r e s ° l u c i ó n . 
í ' hac3n?i , e s t a r e s o l u c i ó n al interesa
o s ^ c n d o l e saber el derecho que le 
ri C c l i l i K t - p r e s e n t a r recurso de alzada 
d H r nPlec, 1 D m o s e ñ o r Director General 
.M c ° n el , y P r ° m o c i ó n Social, de acuer-
h-¡° d e 1Q7. C u l ° 3 3 d e l Decreto de 10 de 
i, ''es -j ' e n el t é r m i n o de quince d ías 
r, l i n c a n d n ? t c s a l d e s u n o t i f i c a c i ó n , 
5n S l t ado el d o c u m e n t a l m e n t e haber de-
C P o r 100H i P ° r t e d e l a s a n c i ó n , m á s el 
d a j a de DP • misma, en m e t á l i c o , en la 
Ü } y a dit o s ( D e l e g a c i ó n de Hacien-
r . e d ¡ S D n n S O S l C l ó n d e e s t a D i r e c c i ó n , la 

S o | ü c i ó n n d r a d e l m i s m o conforme a la 
tetase q u

q u . e recaiga en el recurso. A d -
ta . Po V V d e n o ser entablado éste en 
d l r i lPUes ° r m a ' h a b r a d e abonar la mul-
cr n t r ° de , n p a P e l d e Pagos al Estado, 

k>U*ú^ a e s f Z ? d e q u i n c e d í a s h á b i , e s ' 
ra C i ó r i va no t i f i cac ión de esta re-

a s u Vvf q u e e n otro caso se procede-
2 ? * ¡ o c¿ C ' . ° n Por la vía ejecutiva de 
S í ^ i d o ' g U l e n d ° s e el procedimiento es-

^ a u d a c i A e l Reglamento General de 
lo 

l ü d ' a ° i o C

H

U e r d o ' mando y firmo en M a -
c , ! , P r ovinp¡ , a g o s t o d e 1982.—El Direc-

( P 'rrnad ) T r a b a j o y S e g u r i d a d So-

V , 
( G . C—9.646) 

•sto 
Z l ó n p r ^ x P e d , ente intruido por la Ins-
2| a c i a de ü n c , a l

 d e Madrid, en virtud 
" N ^ enerr? Í t r u c c i ó n

 incoada en fecha 
% a n ¿ s

0 , d e , 9 « 2 , contra la empresa 
tnternacionales Tortosa, So

ciedad Limitada", actividad Transportes 
con domicilio en la calle Monte Perdido, 
n ú m e r o 38, Madrid-18. 

Resultando que en la cita'da acta de la 
Inspecc ión se hace constar que ha com
probado se infringe el ar t í cu lo 14, aparta
dos c) y g), del Decreto 2122/1971, de 23 
de julio, por no haber presentado en las 
oficinas de esta Inspecc ión el día 8 de 
enero de 1982, los libros y d o c u m e n t a c i ó n 
solicitados por el Inspector que suscribe 
en la visita previamente efectuada al cen
tro de trabajo; 

Resultando que se propone la imposi
c i ó n de la multa total de veinticinco mil 
(25.000) pesetas, de conformidad con lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 16 del Decreto de 
3 de abril de 1971. La o b s t r u c c i ó n se 
califica de muy grave en grado m á x i m o ; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, h a c i é n d o l e pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta D i r e c c i ó n , 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la tramitac ión de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de ap l i cac ión . 

Considerando que el acta levantada por 
la I n s p e c c i ó n de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
c i ó n a los preceptos invocados y que la 
propuesta de s a n c i ó n está comprendida 
dentro de los l ímites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y d e m á s 
de a p l i c a c i ó n . 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la s a n c i ó n total, cuya 
cuant ía se determina en el segundo resul
tando de la presente r e s o l u c i ó n . 

Notifiquese esta r e s o l u c i ó n al interesa
do, h a c i é n d o l e saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lus tr í s imo s e ñ o r Director General 
de Empleo y P r o m o c i ó n Social, de acuer
do con el ar t í cu lo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el t é r m i n o de quince d ías 
hábi les siguientes al de su not i f i cac ión , 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la s a n c i ó n , m á s el 
20 por 100 de la misma, en m e t á l i c o , en la 
Caja de D e p ó s i t o s ( D e l e g a c i ó n de Hacien
da) y a d i s p o s i c i ó n de esta D i r e c c i ó n , la 
que d i s p o n d r á del mismo conforme a la 
re so luc ión que recaiga en el recurso. A d 
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince d ías hábi les , 
contados desde la not i f i cac ión de esta re
s o l u c i ó n , va que en otro caso se procede
rá a su e x a c c i ó n por la vía ejecutiva de 
apremio, s i g u i é n d o s e el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
R e c a u d a c i ó n . 

A s í lo acuerdo, mando y firmo en M a 
drid, a 9 de agosto de 1982.—El Director 
Provincial de Trabajo y Seguridad Social 
(Firmado). 

(G . C—9.647) 

Visto el expediente instruido por la Ins
p e c c i ó n Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de infracc ión incoada en fecha 25 
de enero de 1982, contra la empresa " K r a -
pe. Sociedad A n ó n i m a " , actividad Venta 
de material de laboratorio, con domicilio 
en la calle San Rufo, n ú m e r o I, M a -
dnd-ll. 

Resultando que en la citada acta de la 
Inspecc ión se hace constar que en virtud 
de visita girada el día 15 pasado, al centro 
de trabajo, sito en la calle Lenguas, n ú m e 
ro 4, de Madrid, se ha comprobado que, 
no obstante haber sido requerida previa
mente por la Inspección de Trabajo, sub
sisten, entre otras, las infracciones: 

El motor de la c á m a r a frigorífica no ha 
sido aislado y protegido. 

Se carece de taquillas individuales. 
Se han infringido los ar t í cu los 58, en 

re lac ión con el 7.2, y el ar t í cu lo 39 de la 
Ordenanza General dc Seguridad e Higie
ne en el Trabajo, Orden Ministerial de 9 
de marzo de 1971; 

Resultando que se propone la imposi
c ión de la multa total de quince mil 
(15.000) pesetas, de conformidad con lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 156 de la precita
da Ordenanza, considerando las infraccio
nes: La primera, como grave en grado 
m í n i m o (10.000) pesetas, y la segunda, 
como leve en grado m á x i m o (5.000) 
pesetas; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, h a c i é n d o l e pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta D i r e c c i ó n , 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la t rami tac ión de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de a p l i c a c i ó n . 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspecc ión de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
c ión a los preceptos invocados y que la 
propuesta de s a n c i ó n está comprendida 
dentro de los l ímites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y d e m á s 
de a p l i c a c i ó n . 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la s a n c i ó n total, cuya 
cuant ía se determina en el segundo resul
tando de la presente r e s o l u c i ó n . 

Notifiquese esta reso luc ión al interesa
do, h a c i é n d o l e saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lus tr í s imo señor Director General 
de Empleo y P r o m o c i ó n Social, de acuer
do con el ar t í cu lo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975. en el t é r m i n o de quince días 
hábi les siguientes al de su n o t i f i c a c i ó n , 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la s a n c i ó n , m á s el 
20 por 100 de la misma, en m e t á l i c o , en la 
Caja de D e p ó s i t o s ( D e l e g a c i ó n de Hacien
da) y a d i s p o s i c i ó n de esta D i r e c c i ó n , la 
que d i s p o n d r á del m i s m o conforme a la 
reso luc ión que recaiga en el recurso. A d 
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince d ías hábi les , 
contados desde la not i f i cac ión de esta re
s o l u c i ó n , ya que en otro caso se procede
rá a su e x a c c i ó n por la vía ejecutiva de 
apremio, s i g u i é n d o s e el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
R e c a u d a c i ó n . 

Así lo acuerdo, mando y firmo en M a 
drid, a 9 de agosto de 1982.—El Director 
Provincial de Trabajo v Seguridad Social 
(Firmado). ' ( < ¿ c _ 9 M 8 ) 

Visto el expediente instruido por la Ins
p e c c i ó n Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de o b s t r u c c i ó n incoada en fecha 
25 de enero de 1982, contra la empresa 
"Krapc, Sociedad A n ó n i m a " , actividad 
Venta de material de laboratorio, con do
micilio en la calle San Rufo, n ú m e r o 1, 
Madrid-11. 

Resultando que en la citada acta de la 
Inspecc ión se hace constar que en visita 
girada el día 15 de los corrientes al centro 
de trabajo, sito en la calle Lenguas, n ú m e 
ro 4, de Madrid, se requir ió a la empresa 
para que el día 19, a las nueve y diez 
horas, presentase en las oficinas de este 
servicio la d o c u m e n t a c i ó n : Libros de visi
tas y de matr ícula de personal y justifican
tes de pago de cuota al rég imen general 
de la Seguridad Social, incluidos los de 
los meses no pagados, del p e r í o d o 1 de 
abril de 1981 a la fecha, sin que haya 
aportado la d o c u m e n t a c i ó n citada. Se ha 
infringido el ar t í cu lo 14, apartado c) del 
Decreto 2122/71, de 23 de julio; 

Resultando que se propone la imposi
c i ó n de la multa total de quince mil pese
tas (15.000) pesetas, de conformidad con 
lo dispuesto en el ar t í cu lo 16 del Decreto 
799/71, de 3 de abril, considerando la 
i n f r a c c i ó n como muy grave en grado 
m í n i m o ; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, h a c i é n d o l e pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta D i r e c c i ó n , 

sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la t r a m i t a c i ó n de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de a p l i c a c i ó n . 

Considerando que el acta levantada por 
la I n s p e c c i ó n de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
c i ó n a los preceptos invocados y que la 
propuesta de s a n c i ó n está comprendida 
dentro de los l ímites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y d e m á s 
de a p l i c a c i ó n . 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la s a n c i ó n total, cuya 
cuant ía se determina en el segundo resul
tando de la presente r e s o l u c i ó n . 

Notifiquese esta re so luc ión al interesa
do, h a c i é n d o l e saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lus tr í s imo s e ñ o r Director General 
de Empleo y P r o m o c i ó n Social, de acuer
do con el ar t í cu lo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el t é r m i n o de quince d ías 
hábi l e s siguientes al de su n o t i f i c a c i ó n , 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la s a n c i ó n , m á s el 
20 por 100 de la misma, en m e t á l i c o , en la 
Caja de D e p ó s i t o s ( D e l e g a c i ó n de Hacien
da) y a d i s p o s i c i ó n de esta D i r e c c i ó n , la 
que d i s p o n d r á del mismo conforme a la 
re so luc ión que recaiga en el recurso. A d 
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince d ías hábi les , 
contados desde la not i f i cac ión de esta re
s o l u c i ó n , ya que en otro caso se procede
rá a su e x a c c i ó n por la vía ejecutiva de 
apremio, s i g u i é n d o s e el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
R e c a u d a c i ó n . 

As í lo acuerdo, mando y firmo en M a 
drid, a 9 de agosto de 1982.—El Director 
Provincial de Trabajo y Seguridad Social 
(Firmado). 

(G . C—9.649) 

Visto el expediente instruido por la Ins
pecc ión Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de o b s t r u c c i ó n incoada cn fecha 
26 de enero de 1982, contra la empresa 
J o s é R o m á n Pérez M u ñ o z y J o s é Luis 
Plaza Moral , actividad Despacho de abo
gados, con domicilio en la calle Perú, nú
mero 16, I o B, Coslada (Madrid). 

Resultando que en la citada acta de la 
I n s p e c c i ó n se hace constar que citada for
malmente la empresa, para que compare
ciera ante el Inspector que suscribe el día 
21 de los corrientes, a las diez y quince 
horas no c o m p a r e c i ó ; incurriendo por 
ello, en el acto de o b s t r u c c i ó n previsto en 
el ar t í cu lo 14 del Decreto 3 de abril de 
1971; 

Resultando que se propone la imposi
c i ó n dc la multa total de ocho mil (8.000) 
pesetas, de conformidad con lo dispuesto 
en el ar t í cu lo 57, del E . T . , en re lac ión 
con cl ar t í cu lo 16 del Decreto 3 de abril 
de 1971 (leve, grado m á x i m o ) ; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, h a c i é n d o l e pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta D i r e c c i ó n , 
sin que lo haya presentado dentro del 
p í a z o legal; 

Resultando que en la t rami tac ión de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de a p l i c a c i ó n . 

Considerando que el acta levantada por 
la I n s p e c c i ó n de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el ar t í cu lo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
c ión a los preceptos invocados y que la 
propuesta de s a n c i ó n está comprendida 
dentro de los l ími tes legales. 

Vistas las disposiciones citadas y d e m á s 
de a p l i c a c i ó n . 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la s a n c i ó n total, cuya 
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cuantía se determina en el segundo resul
tando de la presente resolución. 

Notifiquese esta resolución al interesa
do, hac iéndole saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lustrís imo señor Director General 
de Empleo y P r o m o c i ó n Social, de acuer
do con el artículo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el término de quince días 
hábiles siguientes al de su notif icación, 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la sanción, más el 
20 por 100 de la misma, en metál ico , en la 
Caja de D e p ó s i t o s (De legac ión de Hacien
da) y a dispos ic ión de esta Direcc ión, la 
que dispondrá del mismo conforme a la 
resolución que recaiga en el recurso. A d 
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince días hábiles, 
contados desde la notif icación de esta re
so luc ión , ya que en otro caso se procede
rá a su exacc ión por la vía ejecutiva de 
apremio, s iguiéndose el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
Recaudac ión . 

Así lo acuerdo, mando y firmo en Ma
drid, a 9 de agosto de 1982.—El Director 
Provincial de Trabajo y Seguridad Social 
(Firmado). 

(G. C—9.650) 

Visto el expediente instruido por la Ins
pección Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de obstrucc ión incoada en fecha 
29 de enero de 1982, contra la empresa 
"Epsa", actividad Siderometalurgica, con 
domici l io en la plaza Dos de Mayo, 
Madrid-10. 

Resultando que en la citada acta de la 
Inspección se hace constar que ha com
probado que por la empresa de referencia 
se incurre en el supuesto de obstrucción a 
la labor inspectora seña lado en el artículo 
14, apartado g) del Decreto 2122/71, de 
23 de julio ("Bolet ín Oficial del Estado" 
de 21 de septiembre de 1971), por cuanto 
requerida la empresa por el Inspector que 
suscribe para que el día 21 de enero de 
1982 presentase la documentac ión laboral 
en las oficinas de la Inspección Provincial 
de Trabajo, con objeto de comprobar el 
comunicado de la unidad de control del 
empleo de fecha 17 de noviembre de 1981 
remitido a esta Inspección como conse
cuencia de la visita realizada en la fecha 
indicada por el Controlador de empleo 
número 65.020, al centro de trabajo de la 
empresa "Comensa", con domicilio en el 
ki lómetro 0.900 de la carretera Ajalvir a 
Torrejón de Ardoz. La empresa no ha 
cumplido el requerimiento; 

Resultando que se propone la imposi
c i ó n de la multa total de veinte mil 
(20.000) pesetas, de conformidad con lo 
dispuesto en el artículo 16.2.1, Decreto 
799 de 3 de abril de 1971. Se considera la 
obstrucción muy grave en grado medio; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, haciéndole pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta Direcc ión, 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la tramitación de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de apl icación. 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspección de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el artículo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
c ión a los preceptos invocados y que la 
propuesta de sanción está comprendida 
dentro de los límites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y demás 
de apl icación. 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la sanción total, cuya 
cuantía se determina en el segundo resul
tando de la presente resolución. 

Notifiquese esta resolución al interesa
do, haciéndole saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lustrísimo señor Director General 
de Empleo y Promoc ión Social, de acuer
do con el artículo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el término de quince días 
hábiles siguientes al de su notif icación, 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la sanción, más el 
20 por 100 de la misma, en metál ico , en la 
Caja de D e p ó s i t o s (De legac ión de Hacien
da) y a dispos ic ión de esta Direcc ión, la 
que dispondrá del mismo conforme a la 
resolución que recaiga en el recurso. A d 
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince días hábiles, 
contados desde la notif icación de esta re
so luc ión , ya que en otro caso se procede
rá a su exacc ión por la vía ejecutiva de 
apremio, s iguiéndose el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
Recaudación. 

Así lo acuerdo, mando y firmo en Ma
drid, a 9 de agosto de 1982.—El Director 
Provincial de Trabajo y Seguridad Social 
(Firmado). 

(G. C—9.651) 

Visto el expediente instruido por la Ins
pección Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de infracción incoada en fecha 2 
de marzo de 1982. contra la empresa " A u -
ser Ibérica, Sociedad A n ó n i m a " , actividad 
Contratac ión de trabajadores, con domi
cilio en la calle Orense, número 24, 
Madrid-20. 

Resultando que en la citada acta de 
Inspección se hace constar que visitada la 
empresa en la mañana de hoy no exhibió 
el Libro de Visitas, ni documentac ión al
guna. Incurre en infracción artículo 8, Or
den de 9 de mayo de 1974; 

Resultando que se propone la imposi
ción de la multa total de dos mil (2.000) 
pesetas, de conformidad con lo dispuesto 
en el artículo 16, Decreto 3 de abril de 
1971, al calificarse de leve en grado medio; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, haciéndole pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta Direcc ión, 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la tramitación de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de apl icación. 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspección de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el artículo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
ción a los preceptos invocados y que la 
propuesta de sanción está comprendida 
dentro de los límites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y demás 
de apl icación. 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la sanción total, cuya 
cuantía se determina en el segundo resul
tando de la presente resolución. 

Notifiquese esta resolución al interesa
do, haciéndole saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lustrísimo señor Director General 
de Empleo y Promoc ión Social, de acuer
do con el art ículo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el término de quince días 
hábiles siguientes al de su notif icación, 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la sanción, más el 

20 por 100 de la misma, en metál ico , en la 
Caja de D e p ó s i t o s (De legac ión de Hacien
da) y a dispos ic ión de esta Direcc ión , la 
que dispondrá del mismo conforme a la 
resolución que recaiga en el recurso. A d 
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel de pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince días hábiles , 
contados desde la notif icación de esta re
so luc ión , ya que en otro caso se procede
rá a su exacc ión por la vía ejecutiva de 
apremio, s iguiéndose el procedimiento es
tablecido en el Reglamento General de 
Recaudación. 

Así lo acuerdo, mando y firmo en Ma
drid, a 9 de agosto de 1982.—El Director 
Provincial de Trabajo y Seguridad Social 
(Firmado). 

(G. C—9.652) 

Visto el expediente instruido por la Ins
pección Provincial de Madrid, en virtud 
de acta de obstrucción incoada en fecha 2 
de marzo de 1982, contra la empresa "Ro-
ter Ibérica, Sociedad A n ó n i m a " , actividad 
Contratac ión de trabajadores, con domi
cilio en la calle Orense, número 24, 
Madrid-20. 

Resultando que en la citada acta de la 
Inspección se hace constar que citada la 
empresa para comparecer hoy, a las dieci
siete horas, no lo hizo. Incurre en obstruc
c ión , artículo 14, Decreto 23 de julio de 
1971; 

Resultando que se propone la imposi
c ión de la multa total de cinco mil (5.000) 
pesetas, de conformidad con lo dispuesto 
en el artículo 16, Decreto 3 de abril de 
1971, al calificarse de leve en grado 
m á x i m o ; 

Resultando que a la citada empresa le 
fue notificada dicha acta, haciéndole pre
sente su derecho a formular contra ella 
escrito de descargos ante esta Direcc ión , 
sin que lo haya presentado dentro del 
plazo legal; 

Resultando que en la tramitación de 
este expediente se han observado las pres
cripciones reglamentarias de apl icación. 

Considerando que el acta levantada por 
la Inspección de Trabajo tiene valor y 
fuerza probatoria, de conformidad con lo 
dispuesto en el artículo 38 del Decreto de 
10 de julio de 1975, ya que contra la 
misma nada ha expuesto el infractor en 
su descargo; 

Considerando que los hechos que se 
declaran probados constituyen una infrac
ción a los preceptos invocados y que la 
propuesta de sanción está comprendida 
dentro de los límites legales. 

Vistas las disposiciones citadas y d e m á s 
de apl icación. 

Fallo: Que procede imponer e impongo 
a la citada empresa la sanción total, cuya 
cuantía se determina en el segundo resul
tando de la presente resolución. 

Notifiquese esta resolución al interesa
do, haciéndole saber el derecho que le 
asiste para presentar recurso de alzada 
ante el i lustrísimo señor Director General 
de Empleo y Promoc ión Social, de acuer
do con el artículo 33 del Decreto de 10 de 
julio de 1975, en el término de quince días 
hábiles siguientes al de su notif icación, 
justificando documentalmente haber de
positado el importe de la sanción, más el 
20 por 100 de la misma, en metál ico , en la 
Caja de Depós i to s (De legac ión dc Hacien
da) y a disposic ión de esta Direcc ión, la 
que dispondrá del mismo conforme a la 
resolución que recaiga en el recurso. Ad
viértase que de no ser entablado éste en 
tiempo y forma, habrá de abonar la mul
ta impuesta en papel dc pagos al Estado, 
dentro del plazo de quince días hábiles, 
contados desde la notif icación de esta re
so luc ión , ya que en otro caso se procede
rá a su exacc ión por la vía ejecutiva de 
apremio, s iguiéndose el procedimiento es

tablecido en el Reglamento General 
Recaudac ión . ^ 

Así lo acuerdo, mando y firmo ep • 
drid, a 9 de agosto de 1982.-EI Direc 
Provincial de Trabajo y Seguridad 
(Firmado). 

(G. C . - ^ 5 4 ' 

Visto el expediente instruido por' ¿ 
pección Provincial de Madrid, en j 
de acta de obstrucción incoada en tet ̂  
de marzo de 1982, contra la emp e s a 
cuero Clemente, Cruz, actividad c 
trucción, con domicilio en la calle ̂  
de los Heros, número 74, Madrid-»• ) a 

Resultando que en la citada actai 
Inspección se hace constar que req ^ ̂  
la empresa para comparecer no>\ f t i 
diecisiete horas, no lo hizo, mcu^ ̂  
obstrucc ión , artículo 14, Decreto ^ 
julio de 1971; . ^ i -

Resultando que se propone la 1 ^ 
ción de la multa total de dos mu l*J¡¿ 
pesetas, de conformidad con lo disp ¿ e 

en el art ículo 16, Decreto 3 de ao j 0 ; 

1971, al calificarse de leve en grado m ^ 
Resultando que a la citada emp 

fue notificada dicha acta, haciendo! 
senté su derecho a formular con»r ^ 
escrito de descargos ante esta Diré ¿ ¿ | 
sin que lo haya presentado denu 
plazo legal; . i ó n d< 

Resultando que en la tramitaci 
este expediente se han observado ia-K^, 
cnpciones reglamentarias de a P ' j a p o f 

Considerando que el acta l e v a n l J a | 0 r s 

la Inspección de Trabajo tiene v | ( ) 

fuerza probatoria, de conformidad # 
dispuesto en el artículo 38 del D c U H 
10 de julio de 1975, ya que con ^ 
misma nada ha expuesto el mira 
su descargo; u C * 

Considerando que los hechos H ^ , 
declaran probados constituyen una ^ 
ción a los preceptos invocados V j j ^ ü 
propuesta de sanción está comp 
dentro de los límites legales 

Vistas las disposiciones ci 
de apl icac ión 

tadas y 

imP ( 

Fallo: Que procede imponer e unr 
a la citada empresa la sanción ^ ' ^ l -
cuantía se determina en el segundo 
tando de la presente resolución. 

Notifiquese esta resolución al int* |t 
do, hac iéndole saber el derecho 
asiste para presentar recurso de e { i \ 
ante el i lustrís imo señor Director c > r . 
de Empleo y Promoc ión Social, de ^ 
do con el art ículo 33 del Decreto CK ^ 
julio de 1975, en el término de qui"JJjj,r 

hábiles siguientes al de su non" de 
justificando documentalmente na 
positado el importe de la sanción- f ( J j í 
20 por 100 de la misma, en meta'"; • f r r 
Caja de D e p ó s i t o s (Delegación de n l ¿ 

da) y a d i spos ic ión de esta D U e c

 3 U 
que dispondrá del mismo conton ^ 
resolución que recaiga en el recu jj^ f í i 
viértase que de no ser entablado ^ 
tiempo y forma, habrá de abonar ^ 
ta impuesta en papel de pagos a» ^ 
dentro del plazo de quince día*¡ tf je 
contados desde la notificación d oC(áf 
so luc ión , ya que en otro caso se p <J¿ 
rá a su exacc ión por la vía ejey ^Q c-
apremio, s iguiéndose el ProcC^nCtf\ d< 

' Reglamento oe> 
tablecido en e 
Recaudac ión . 

Así lo acuerdo, mando y J ^ , p j f j j 
drid, a 9 de agosto de 19»¿. j d a j y* 
Provincial de Trabajo y ^ u 

(Firmado). „ r 

(G. 

I M P R E N T A P B O V S ^ t í 
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